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RESUMO 
 

KLEIN, Sergio. GESTÃO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR: indicadores sobre 
qualidade a partir da percepção dos egressos. 2019. 76f. Dissertação, Mestrado 
Profissional em Educação, Centro Universitário Adventista de São Paulo, Engenheiro 
Coelho, 2019. 
 
O presente trabalho discute a avaliação da qualidade da formação oferecida por uma 
Instituição de Ensino Superior (IES) com base no acompanhamento do processo de 
inserção e trajetória profissional de egressos. Diante da necessidade de estabelecer 
políticas próprias de acompanhamento dos mesmos, Instituições de Ensino Superior 
buscam caminhos para acompanhar de forma sistemática a trajetória profissional do 
seus ex-alunos no mercado de trabalho como uma maneira de avaliar a qualidade dos 
cursos. Entretanto, essa necessidade tornou-se um desafio para as instituições devido 
a quantidade de alunos formados e o difícil levantamento e organização dos dados. 
Neste contexto, se fez necessário estruturar meios para esse levantamento de dados. 
Foi implantado um processo de acompanhamento em um Curso de Pedagogia de 
uma Instituição de Educação Superior, que através da plataforma “DOC” do Google, 
como ferramenta de apoio avaliou a evolução profissional dos egressos, além de 
oferecer informações que favoreceram as reflexões acadêmicas diante dos resultados 
obtidos e que apoiaram a gestão na melhoria do curso. Trata-se de um estudo 
qualitativo e quantitativo de natureza aplicada através da coleta de dados por um 
questionário adaptado pelo pesquisador para a análise em uma estatística descritiva. 
Após o envio eletrônico da pesquisa para 323 egressos entre os anos de 2013 a 2017, 
os resultados foram tabulados e indicaram a visão dos mesmos sobre o mercado de 
trabalho e a sua formação, bem como apontaram para a direção da formação 
continuada que pode ser oferecida pala instituição formadora. Constatou-se que mais 
de 70% dos egressos buscaram formação continuada, 98% apontaram que a 
contribuição acadêmica do curso foi significativamente positiva para o desempenho 
profissional e 93% escolheriam a mesma instituição para fazer novamente os seus 
estudos. Concluiu-se que o egresso é uma excelente fonte de dados para a instituição 
pois tem a percepção tanto do mercado profissional quanto da realidade da sala de 
aula. 
  
  
  
Palavras-chave: Gestão do Ensino Superior; Acompanhamento Profissional do 
Egresso; Avaliação Institucional. 
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ABSTRACT 

 

KLEIN, Sergio. MANAGEMENT OF HIGHER EDUCATION: indicators on quality 
from the perception of the graduates. 2019. 76f. Dissertation, Professional Master 
in Education, Adventist University Center of São Paulo (Centro Universitário 
Adventista de São Paulo - UNASP), Engenheiro Coelho, 2019. 

 

This paper discusses the evaluation of the quality of the training offered by a Higher 
Education Institution (HEI) based on the follow-up of the process of insertion and 
professional trajectory of graduates. Faced with the need to establish policies for the 
follow-up of graduates, many higher education institutions seek ways to systematically 
follow the professional path of the egress in the labor market as a way to evaluate the 
quality of courses. However, this need has become a challenge for institutions due to 
the number of graduates and the difficult collection and organization of data. In this 
context, it was necessary to structure the means for this data collection. A follow-up 
process was implemented in a Pedagogy Course of a Higher Education Institution, 
which through Google's "DOC" platform, as a support tool, evaluated the professional 
evolution of the graduates, as well as offered information that favored the academic 
reflections in face of the results obtained and that supported the management in the 
improvement of the course. It is a qualitative and quantitative study of an applied nature 
for the analysis of data through a descriptive statistic and uses as a data collection 
instrument a questionnaire adapted by the researcher. After the electronic sending of 
the survey to 323 graduates between the years of 2013 to 2017, the results were 
tabulated and indicated their view on the labor market and the formation, as well as 
pointed to the direction of the continuing education that can be offered by the 
educational institution. It was found that more than 70% of graduates sought continuing 
education, 98% pointed out that the academic contribution of the course was 
significantly positive for professional performance and 93% would choose the same 
institution to study again. It was concluded that the egress is an excellent source of 
information for the institution because it has a perception of both, the professional 
market and the reality of the classroom. 
 
 
 
  
Keywords: Management of Higher Education; Professional Monitoring of Egress; 
Institutional Evaluation. 
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APRESENTAÇÃO 
 

Minha formação de graduação é a de Bacharel em Teologia e em Comunicação 

Social, habilitação em Rádio e TV, seguida de uma formação pós-graduada em 

Docência Universitária. Tenho atuado na área da educação por mais de 23 anos nos 

três níveis (Ensino Fundamental, Ensino Médio e Superior), creio que para 

aprofundamento e a atualização profissional o estudo e a pesquisa de aspectos 

educacionais são necessários e indispensáveis. 

O acompanhamento de egressos em uma instituição de ensino superior privado 

no interior do estado de São Paulo, bem como suas visões sobre a sua formação e 

sobre a instituição formadora se mostraram um tema norteador e muito rico para o 

prestador deste serviço, estabelecendo uma possibilidade de estreitar os laços com 

os egressos e indicar pontos relevantes para a atualização e orientação segundo as 

necessidades do mercado de trabalho. 

O tema de pesquisa foi apresentado pela orientadora deste trabalho, Prof.ª Drª 

Luciane Weber Baia Hees e se tornou ponto forte para os meus estudos junto ao 

programa de Mestrado Profissional em Educação do UNASP. A pesquisa me levou a 

um mergulho em temas relevantes como a formação profissional do educador e isso 

me apresentou um grande desafio pessoal no aspecto da gestão ligada ao ensino 

superior.    

Este estudo faz parte de um projeto do grupo de pesquisa Gestão e Inovação 

na Educação (GIEd), que abriga outros subprojetos de pesquisa, ensino e intervenção 

relacionados a uma área temática em nível de pós-graduação (lato e strictu-sensu), 

bem como trabalho e pesquisas de iniciação científica. 

Compreender as demandas do mercado em educação sob a ótica do egresso 

se mostrou uma ferramenta de grande valia para a fidelização tanto do egresso quanto 

a do aluno ingressante, pois as contribuições do aluno que já concluiu o curso ajudam 

a apontar rumos para a instituição visando o aperfeiçoamento e a excelência em seus 

padrões de qualidade. 

Noto que em minha atual área de atuação como preceptor de alunos em regime 

de internato, prioritariamente do ensino superior, que este contato e retorno vindo dos 

egressos podem contribuir para um melhor direcionamento das atividades e serviços 

prestados.  
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A troca de informações vinda especialmente de quem vivenciou recentemente 

a experiência da educação de outro ponto de vista que não o do formador, me traz a 

oportunidade de desenvolver e atualizar minhas ações e práticas profissionais. 

Este trabalho está baseado em uma pesquisa feita com egressos, sua visão 

como ex-alunos e como profissionais ingressantes na vida profissional buscando 

identificar elementos que possam auxiliar através de contribuições para formação de 

novos educadores. A mim coube aplicar a pesquisa e tabular, demonstrando os 

principais resultados para que possam auxiliar aos que deste trabalho se utilizarem 

como respaldo em suas práticas educativas. 
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 INTRODUÇÃO 

 
Diante da necessidade de estabelecer políticas próprias de acompanhamento 

de egressos, muitas Instituições de Ensino Superior (IES) começaram a buscar 

caminhos para coletar dados e informações sobre a inserção profissional dos seus 

alunos. Estes dados, quando devidamente sistematizados, podem potencializar 

competências em favor do desenvolvimento qualitativo dos serviços educacionais 

oferecidos. 

Embora frequentemente neste trabalho seja feita alusão ao mercado de 

trabalho, vale aqui ressaltar que a compreensão é a de que o mercado é o agente que 

recebe o egresso e a sua prática profissional, porém não é o mercado que pura e 

simplesmente conduz os rumos da academia, esta deve ser livre e autônoma, mas 

também não pode voltar as costas ao meio em que ela está inserida.  

Neste trabalho, portanto, o mercado é visto como um parceiro da academia, 

mas a formação do aluno deve ter sua origem na pesquisa e do ensino propiciado 

pela IES e não das escolas onde se aplicam o conhecimento recebido. Vale ainda 

ressaltar que este trabalho visa identificar os indicadores de qualidade da instituição 

a partir da visão dos egressos. 

Para realizar pesquisas sobre seus ex-alunos é cogente as IES estabelecerem 

formas de comunicação entre si. E esse canal deve se configurar com uma natureza 

transversal de acompanhamento de egressos. Ou seja, pesquisas isoladas não 

atendem esse propósito, por isso é necessário criar meios para que se possam 

acompanhar, de forma sistemática, a trajetória profissional do egresso no mercado de 

trabalho. 

Segundo Pena (2000), existe uma enorme necessidade de estudos sobre 

egressos no Brasil. O acompanhamento e controle dos resultados educacionais 

precisa evoluir e este estudo pretende, em nível de gestão, abordar a logística de 

egressos.  

A gestão de egressos traz novos aspectos para questões prementes da 

formação: a qualidade do ensino e adequação dos currículos à situação profissional; 

a origem dos projetos profissionais e a sua consistência em relação à situação 

profissional de fato (SCHWARTZMAN; CASTRO, 1991). Dessa forma, o 

acompanhamento dos egressos pode se configurar num forte subsídio para apoiar as 
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decisões acadêmicas da instituição, assim como o estabelecimento de metas e 

objetivos relacionados com as competências necessárias para o exercício profissional 

dos alunos de graduação e até levantar elementos para discutir a relação entre a 

captação e retenção de alunos.  

Como forma de contribuir com a gestão de egressos, as IES se utilizam das 

inovações que o uso da tecnologia da informação (TI) nos tem proporcionado. Uma 

pesquisa sobre o uso de tecnologia da informação (TI), no contexto do Ensino 

Superior realizada pelo EDUCAUSE1, evidenciou a necessidade de lideranças nas 

IES na otimização do uso das TIs para favorecer a gestão e a investigação. É evidente 

que os progressos tecnológicos nos campos social, político e econômico interferem 

nas mudanças organizacionais possibilitando novas práticas e exigindo novos 

procedimentos.  

Isso permite que as instituições de Ensino Superior usem diversos mecanismos 

para o gerenciamento de seus objetivos. Como aliados, as potencialidades 

disponibilizadas pelos avanços tecnológicos podem favorecer o levantamento de 

informações, dados, conhecimentos e aprendizagens de forma mais rápida e prática, 

beneficiando os aspectos organizacionais e o desenvolvimento do processo 

educacional.  

Esta pesquisa faz uma análise de aspectos do perfil do egresso que possam 

contribuir com a qualidade da formação oferecida na instituição por meio da utilização 

de instrumentos tecnológicos para coletar dados sobre sua inserção e adaptação no 

mercado de trabalho e sua profissionalidade.  

O acompanhamento de egressos é um dos mecanismos que permite às 

Instituições de Ensino Superior (IES) uma contínua melhoria de todo o planejamento 

e operação dessas organizações, particularmente no que diz respeito ao processo de 

ensino aprendizagem. Uma das finalidades das IES é inserir na sociedade indivíduos 

pensantes, críticos e aptos para o exercício profissional, portanto, a instituição pode 

buscar o retorno quanto a indicadores da qualidade dos profissionais que vem 

formando, principalmente no que se refere à qualificação para o trabalho.  

Neste estudo buscou-se evidências que possam responder à seguinte questão: 

qual a contribuição do acompanhamento de egressos como um instrumento que 

 
1 A EDUCAUSE é uma organização sem fins lucrativos nos Estados Unidos cuja missão é "evoluir o 
Ensino Superior através do uso das tecnologias da informação." Disponível em:www.educause.edu 
acessado em 19 de abril de 2017.  
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favoreça a melhora contínua da qualidade da gestão dos serviços educacionais 

prestados pela IES?  

Para responder tal questionamento, elencou-se como objetivo específico: 

Contribuir com a avaliação da qualidade da formação oferecida pela Instituição de 

Ensino com base no acompanhamento da trajetória profissional de egressos. Para 

alcançar esse objetivo pretende-se: Avaliar a IES, sobre o enfoque de quem já́ se 

formou e está́ no mercado de trabalho; Descrever o perfil do egresso, sua inserção e 

permanência no mercado de trabalho referente a sua formação na IES; Adaptar um 

instrumento de coleta de dados para acompanhamento de egressos de Cursos de 

Graduação em Pedagogia; Identificar possíveis défices que possam ser supridos pela 

IES para favorecer a inserção do egresso no mercado de trabalho.  

Como a finalidade desse estudo é subsidiar a avaliação contínua da política 

institucional de acompanhamento do egresso visando a qualidade da formação 

oferecida na instituição, pretende-se captar a visão do egresso referente à sua própria 

formação e a sua inserção na prática profissional. Essa pesquisa configura-se como 

uma abordagem quanti-qualitativa de natureza aplicada para a análise de dados 

através de uma estatística descritiva. Como instrumento de coleta de dados foi 

utilizado um questionário que foi enviado aos egressos dos últimos 5 anos do curso 

de Pedagogia de um centro universitário do estado de São Paulo. Esse questionário 

possui perguntas discursivas e objetivas, referentes a inserção, permanência na 

profissão, formação continuada e sobre avaliação da formação que recebeu na IES. 

Compreender o processo de formação e avaliação da instituição a partir da 

visão do aluno e a sua inserção no mercado de trabalho é um tema relevante para 

qualquer instituição, sendo assim a atenção deste pesquisador foi despertada pois a 

construção e a análise de uma ferramenta de pesquisa que possa fornecer dados 

objetivos sobre esta questão se demonstra muito relevante.  

A opção por realizar esta pesquisa com a adaptação de ferramenta tecnológica 

para uso junto ao curso de pedagogia se deve ao fato de estar dentro da área de 

atuação da professora orientadora desta pesquisa, fato este que aproximou e facilitou 

os trâmites junto a coordenação do curso de pedagogia e também por ter sido 

constatada tal relevância no grupo desta universidade e programa de mestrado do 

qual este pesquisador é integrante, grupo este que integra graduandos, graduados 

(inclusive egressos), professores da graduação, professores e alunos do mestrado 

profissional em educação.  
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A preocupação com a qualidade dos cursos superiores tornou-se um aspecto 

de atenção e investimento por parte dos órgãos públicos que são responsáveis por 

acompanhar o funcionamento das instituições de Ensino Superior (IES). A 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) indicou a 

necessidade de acompanhar a atuação profissional dos egressos como uma maneira 

de avaliar a qualidade dos cursos (INEP, 2019). 

Entretanto, essa necessidade mostrou-se um desafio para as instituições 

devido à grande quantidade de alunos já formados e a difícil concentração e 

organização desses dados. Diante desse contexto se faz necessário estruturar meios 

para esse levantamento, armazenamento e análise destes dados, visando assim 

oferecer uma ferramenta de auxílio nos serviços de avaliação da IES. 

Foi utilizado como instrumento de coleta de dados um questionário  que possui 

perguntas abertas e fechadas e foi fundamentado em Aaker et al. (2001), tendo sido 

pré-testado em outro curso de graduação da mesma instituição onde  obteve 

resultados positivos referentes aos dados solicitados e a participação dos egressos, 

assim foi adaptado para atender as especificidades da formação em Pedagogia. 

O questionário que foi produzido, auxiliou no levantamento de dados sobre o 

perfil do egresso em um curso de pedagogia de uma Instituição de Ensino Superior, 

através da plataforma Google Docs como ferramenta de coleta dos dados, 

possibilitando: 1) identificar inserção e a evolução profissional dos egressos; 2) 

oferecer diversas informações que favoreçam as reflexões acadêmicas;  3) apoiar a 

gestão quanto a melhoria do curso; 4) corroborar para currículos mais significativos e 

qualificados; 5) contemplar as expectativas do mercado profissional. 

Uma das linhas de pesquisa do programa de Mestrado Profissional em 

Educação do UNASP é a Formação de gestores, processos educativos e avaliação, 

sendo assim a presente pesquisa se encontra plenamente contemplada dentro da 

linha de pesquisa proposta pela instituição e visa fornecer um instrumento que irá 

contribuir na formação deste pesquisador e permanecer como uma ferramenta de 

aprimoramento do curso analisado, gerada a partir do programa do mestrado 

profissional em educação. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 O Ensino Superior no Brasil 

 

O Ensino Superior no Brasil é uma realidade crescente. Segundo os dados do 

Censo da Educação Superior (INEP, 2017), no período entre 2007 e 2017 houve um 

crescimento de 56,4% no número de alunos matriculados, o que representou a média 

de crescimento anual de 4,6% nas matrículas totalizando em 2017 um número de 

aproximadamente 8,3 milhões de estudantes no Ensino Superior. 

Os estudantes universitários no Brasil estão distribuídos em 2.448 Instituições 

de Ensino Superior (IES) espalhados por todo o território nacional, divididos entre 

instituições públicas e privadas, e segundo esta estrutura organizacional das IES, 

conforme os dados do Gráfico 1: 

 

 

Gráfico 1 – Número de IES por organização acadêmica 

  
Fonte: INEP (2017) 

 

A tabela 1 revela o número geral de instituições de Ensino Superior, sendo que 

199 são Universidades, públicas e privadas, número percentual equivalente a 8,1% 

do total de IES, mas que em termos de matrículas representam 53,6% dos alunos do 

Ensino Superior. As Faculdades, por sua vez, somam apenas 25% dos estudantes, 

não obstante corresponderem a 82,5% das instituições de Ensino Superior no país. 
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Outro fator identificado na mesma tabela é que assim como as faculdades, os 

centros universitários estão em sua grande maioria na rede privada. Diante desta 

realidade uma avaliação da qualidade destes cursos é indicada para que possa haver 

uma análise comparativa entre as IES. 

 

Tabela 1 – Instituições de Ensino Superior por categoria administrativa 

 

ANO TOTAL Universidade Centro 
Universitário 

Faculdade IF e CEFET 

Públic
a 

Privad
a 

Públic
a 

Privad
a 

Públic
a 

Privad
a 

Públic
a 

Priva
da 

2017 2.448 106 93 8 181 142 1.878 40 Não se 
aplica 

 Fonte: INEP (2017).  

  

Os números apresentam também a relação entre alunos e instituições privadas 

e públicas, o que evidencia o fato de a ampla maioria de estudantes estar matriculada 

em instituições particulares. 

Interessante notar que 87,9% dessas instituições são privadas, com ou sem 

fins lucrativos, mas algumas destas, operam na bolsa de valores com capital aberto, 

dando maior visibilidade para algumas instituições que serão valorizadas para futuros 

investimentos. Dados que, de acordo com Neves e Martins (2016, p. 100), indicariam 

uma percepção mais focada ao ensino, se distanciando da pesquisa e extensão. 

 De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 

9394/96 (LDB 9394/96), em seu art. 20:  quatro são as classificações de instituições 

de ensino privado, quais sejam: particulares, comunitárias, confessionais e 

filantrópicas. Este grupo de instituições tem se demonstrado muito importante para o 

desenvolvimento educacional brasileiro. 

Segundo Koppe (2014) tradicionalmente, com ênfase nos séculos XIX e XX, o 

Ensino Superior era compreendido como um espaço do setor público. Somente no 

final do século XX é que o setor privado começou a adquirir proeminência no Ensino 

Superior, especialmente na América Latina e Ásia.  

 Neves e Martins (2016, p. 103) afirmam que a expansão de instituições 

privadas no Ensino Superior não aconteceu como “resultado de um planejamento 

educacional por parte dos organismos governamentais” [...] mas sim movido “pela 

lógica da demanda e da oferta, em cuja dinâmica o setor privado tem ocupado um 

papel relevante no sentido de suprir a demanda por ensino de massa.”  
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 De acordo com os autores acima citados, as IES no Brasil podem ser 

classificadas em nas seguintes categorias:  

Autônomas: a autonomia consagrada na Constituição, para as 
universidades públicas e privadas, não foi, ainda, implementada no 
que se refere à autonomia financeira das universidades públicas 
federais. As universidades públicas estaduais em São Paulo e Paraná, 
por sua vez, já contam com essa prerrogativa, pelo menos em estágio 
mais avançado do que as federais. As universidades privadas 
garantem sua autonomia por contar com recursos próprios.   
Empresariais: no Brasil, esta categoria existe unicamente entre as 
instituições privadas, em função da especificidade da instituição 
mantenedora, ou seja, são mantidas por grupos empresariais ou 
empresários, como instituições lucrativas.  
Religiosas: é no campo privado que aparecem as instituições que, no 
Brasil, são denominadas confessionais, vinculadas a uma Diocese, 
ordem religiosa (jesuíta, salesiana, marista, etc.) ou, ainda, a uma 
denominação religiosa (tais como Luterana, Metodista, etc.).  
Técnicas: A este tipo corresponderiam no Brasil as IES 
especializadas, quando estruturadas com ênfase em áreas de 
engenharia e tecnológicas, em geral, como é o caso da Universidade 
Federal de Itajubá. Além disso, de acordo com a legislação, a oferta 
de formação tecnológica concentra-se nos Centros Federais de 
Educação Tecnológica (CEFET’S) e nos Centros de Educação 
Tecnológica (CET’S).  
Militares: não existem universidades militares em nosso país. No 
entanto, poder-se-ia mencionar, aqui, os institutos ligados ao exército 
brasileiro (Instituto Militar de Engenharia/IME) e à aeronáutica - 
(Instituto Tecnológico da Aeronáutica/ITA) – que formam recursos 
humanos em diferentes especialidades no campo das engenharias. 
(NEVES, 2002, p. 44). 
 

 Sendo assim, Koppe (2014, p. 84) destaca que “o setor privado, lucrativo ou 

não, deixou de ser um complemento ao setor público da educação superior e passou 

a ocupar um espaço próprio no mercado da educação ao redor do mundo”. Esta 

condição se estabeleceu também no Brasil onde o setor privado corresponde a 87,9% 

das IES (INEP, 2017) e recebe mais de 6,2 milhões de alunos universitários e o setor 

público pouco mais de 2 milhões, nota-se uma clara predominância do setor privado 

na educação brasileira, buscando assim, enfatizar a necessidade do mercado de 

trabalho, ou seja, um ensino profissionalizante de acordo com o governo atual. 

Um país de proporção continental que em 2017 que segundo o Censo da 

Educação Superior (INEP, 2017) tinha 2448 IES de todas as categorias, divididas 

entre o setor público e a iniciativa privada com realidades regionais muito distintas. 

Precisa-se averiguar a qualidade das IES públicas e privadas para ter uma leitura 

correta do seu sistema educacional e assim poder garantir que todos os alunos 

possam receber uma formação que os habilite em sua formação. 
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2.1.1 Resgate histórico da Educação Brasileira  

 

A história do Ensino Superior no Brasil é ainda muito jovem se comparada à 

trajetória europeia, com diversas instituições centenárias e milenares,2 o que se 

confirma mesmo em comparação com o histórico de instituições norte-americanas3 e 

mesmo da América do Sul.4 Hees (2016), corrobora afirmando que a origem da 

Educação Superior no Brasil foi advento tardio e acompanhou as transformações 

políticas que ocorreram no país. 

 Foi somente após a chegada da família real portuguesa no Brasil, em 1808, 

que teve início o primeiro curso de nível superior, na cidade de Salvador. Nas palavras 

de Barreto e Filgueiras (2007, p. 1784), o contexto da presença da corte portuguesa 

no Brasil permitiu constatar que “a falta de profissionais de saúde era tão aguda que 

levou à fundação das duas primeiras escolas médicas do país, em 1808 e em 1808-

1809, as Academias Médico-Cirúrgicas da Bahia e sua homônima do Rio de Janeiro”. 

 Vale destacar que os comerciantes baianos, solicitaram ao príncipe regente, 

Dom João VI, a criação de uma universidade, dispondo-se até colaborar com o seu 

custeio. A universidade não surgiu, mas foi o início do Ensino Superior no Brasil 

(OLIVEN, 2005). Sobre esse período, Hees (2016, p. 22), explica:  

 

As Escolas Superiores foram criadas no Brasil (1808). [...] Era um 
modelo centralizador e fragmentado, de caráter mais voltado para o 
exame e verificação do ensino do que para a pesquisa. Na sala de 
aula, o modelo francês não alterou as características do modelo 
jesuítico. O tipo de relação entre professor e aluno se mantém. Ou 
seja, o professor transmite o conhecimento e os discentes aceitam 
passivamente o que é proposto. O foco continua na memorização do 
conteúdo pelo aluno e a avaliação como elemento classificatório. Esse 
período, de 1808 até o 1889 no início da República, é caracterizado 
pela implantação das escolas autônomas, de iniciativa exclusiva da 
Coroa Portuguesa e que tinham como objetivo a formação de 
profissionais liberais.  

 

 
2 Segundo Barreto e Filgueiras (2007, p. 1780), a mais antiga delas, a de Bolonha, foi fundada entre 

1180 e 1190. Outro exemplo, é a Universidade de Coimbra, em atividade desde 1288.  

3 A primeira instituição de Ensino Superior nas colônias inglesas da América foi Harvard, fundada em 
1636 por um grupo de orientação calvinista (OLIVEN, 2005, p. 112) 

4 Schwartzman (2006, p. 163) esclarece que em outros países da região, as universidades datam do 
século XVI ou, no máximo, do século XIX, ao passo que as tardias universidades brasileiras só surgiram 
nos anos 1930 e 1940 
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Com a transferência da corte para o Rio de Janeiro, foram criadas nessa 

cidade, uma Escola de Cirurgia, Academias Militares, Escola de Belas-Artes. Em 

1827, foram também criados os cursos de Direito em Olinda-PE e na capital paulista, 

além da criação da Escola de Minas, situada em Ouro Preto-MG. 

 Em apertada síntese é possível notar que no período colonial não havia 

nenhum interesse português em autorizar a criação de universidades.5 Foi somente 

com a presença da família real que houve um pequeno progresso, não sendo criada 

nenhuma universidade, apenas cursos de nível superior, destacando-se as áreas 

médica, jurídica e tecnológica.  

Em termos técnicos, a primeira universidade brasileira foi criada somente em 

1920, quando pelo Decreto nº 14.343/20 instituiu-se a Universidade do Rio de 

Janeiro,6 que reunia faculdades profissionais pré-existentes. Cumpre ressaltar que 

esta universidade já era mais voltada ao ensino do que à pesquisa.  

Isso ocorre, porque o Brasil, no período da Primeira República (de 1889 a 1930) 

recebeu influência da Alemanha, que focava o Ensino Superior na produção do 

conhecimento e no processo de pesquisa. Dessa forma, influenciou a universidade a 

se tornar um espaço de pesquisa, através da qual buscava a resolução de diversos 

problemas nacionais através da ciência (HEES, 2016). 

Em 1924 foi criada a Associação Brasileira de Educação (ABE) onde se 

debateu sobre as questões que envolviam a pesquisa e o Ensino Superior no Brasil. 

Essas discussões levaram a produção do livro “O problema universitário brasileiro” 

que defendia a ideia da criação do Ministério da Educação. Já no governo de Getúlio 

Vagas, para o cargo de Ministro da Educação foi nomeado Francisco Campos que, 

em 1931, estabeleceu o Estatuto das Universidades Brasileiras por meio do Decreto 

nº 19.851/31,7 que estabelecia ser necessário para a criação de uma universidade, a 

organização de, no mínimo, três faculdades dentre as seguintes: Direito, Medicina, 

Engenharia, Educação, Ciências e Letras.8  

 
5 A título de exemplo, destaca-se o parecer elaborado pelo Reitor da Universidade de Coimbra enviado 
ao Rei de Portugal, em 1670, quanto à “impossibilidade” de ter uma universidade no Brasil, por faltar 
pessoas capazes para fundarem uma instituição de tal grandeza, bem como porque os habitantes da 
Bahia deveriam se dedicar mais à exploração do sertão, em vez de estudos (BARRETO; FILGUEIRAS, 

2007, p. 1782).  

6 Esta universidade teve seu nome alterado para Universidade do Brasil, em 1937, e desde 1965 

passou a ser chamada Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

7 Este Estatuto das Universidades vigeu até 1961. 

8 Art. 5º : A constituição de uma universidade brasileira deverá atender às seguintes exigências:  
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Segundo Oliven (2002) os membros da ABE não ficaram satisfeitos com a 

ênfase que o Ministério da Educação deu especialmente a Faculdade de Educação 

nas universidades, pois na visão da ABE isto se aplicaria mais aos planos de 

fortalecimento de formar professores para o ensino médio e não a formação e 

valorização da pesquisa, pois segundo eles, era um ponto deficitário das faculdades 

e agora das universidades no Brasil.  

Outro fator que atrasou o desenvolvimento do Ensino Superior no Brasil foi 

inicialmente a resistência da Igreja Católica,  pois na sua visão era a igreja que deveria 

formar a visão humanista das elites brasileiras sendo que, em 1934, no primeiro 

Congresso Católico de Educação, a Igreja manifestou seu interesse na criação de 

uma universidade, subordinada à hierarquia eclesiástica e independente do estado  

(OLIVEN, 2002). 

No ano de 1934 foi criada a Universidade de São Paulo (USP), com uma 

proposta pioneira de valorização da pesquisa, buscando a formação de uma nova elite 

paulista, e para tal propósito contou desde seu início com uma forte participação de 

professores estrangeiros, especialmente vindos da Europa (SCHWARTZMAN, 2006). 

Vale destacar que até os dias atuais, a Universidade de São Paulo tem papel 

significativo no espaço acadêmico e científico. 

No ano de 1935, Anísio Teixeira, na época diretor de instrução do Distrito 

Federal, criou a Universidade do Distrito Federal com uma proposta diferenciada e 

visando a ampliação da cultura e de estudos inovadores com especial estímulo à 

pesquisa. Sua proposta, porém, não encontrou muito apoio junto ao Ministério da 

Educação, nem da Igreja Católica (OLIVEN, 2005), sendo a Universidade do Distrito 

Federal extinta e seus cursos transferidos para a Universidade do Brasil, por meio do 

Decreto-Lei nº 1.063/1939, assinado pelo presidente Getúlio Vagas e pelo ministro da 

educação Gustavo Capanema (FÁVERO, 2008). 

 Durante o Governo de Getúlio Vargas, novas IES foram criadas no Brasil. Uma 

instituição estabelecida neste período que merece destaque é a Pontifícia 

 
I - Congregar em unidade universitária pelo menos três dos seguintes institutos do Ensino Superior: 
Faculdade de Direito, Faculdade de Medicina, Escola de Engenharia e Faculdade de Educação 
Ciências e Letras;  
II - Dispor de capacidade didática, ai compreendidos professores, laboratórios e demais condições 
necessárias ao ensino eficiente;  
III - Dispor de recursos financeiros concedidos pelos governos, por instituições privadas e por 
particulares, que garantam o funcionamento normal dos cursos e a plena eficiência da atividade 
universitária:  
IV - Submeter-se às normas gerais instituídas neste Estatuto. 
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Universidade Católica do Rio de Janeiro – PUC/RJ, que se tornou o modelo para 

criação das demais universidades católicas. Segundo Oliven (2005, p. 125) a 

motivação de sua criação encontra-se no receio que a intelectualidade católica 

brasileira tinha em relação às “ideias liberais e a influência norte-americana nos meios 

educacionais, pois via nisso um risco de enfraquecimento do catolicismo.” 

Segundo Neves e Martins (2016) este movimento de expansão do Ensino 

Superior prosseguiu entre os anos de 1946 a 1960, período em que foram criadas 28 

IES no Brasil, sendo 10 privadas e 18 públicas. Em 1960 havia no país 100 mil 

estudantes em nível superior sendo que a metade deles estavam em instituições 

públicas. 

 O período pós 2ª Guerra Mundial foi marcado pelo crescimento da 

industrialização, bem como pelo aumento da demanda por mão-de-obra 

especialmente urbana, situação que requereu maior qualificação e instrução da nova 

classe trabalhadora (NEVES; MARTINS, 2016).  

Na década de 1960 houve um grande empenho governamental para a 

construção e abertura de universidades federais em praticamente todos os estados 

da federação (NEVES; MARTINS, 2016) e o resultado foi que em 1965 já haviam 

cerca de 325 mil estudantes universitários no Brasil (DURHAM, 2003; TACHIBANA; 

MENEZES FILHO; KOMATSU, 2015). 

 Em 1964 com a instalação do regime militar, os rumos da educação superior 

no Brasil foram sensivelmente afetados, pois em muitos casos as universidades se 

tornaram centros de resistência, professores e alunos foram fortemente observados e 

em alguns casos calados para que não tumultuassem e criassem maiores problemas 

para o regime militar promovendo de alguma forma a desordem social (OLIVEN, 

2002). 

As universidades brasileiras ainda estavam sofrendo a influência e as práticas 

de diversas das cátedras tradicionais e vitalícias,  entretanto em 1968, foi aprovada a 

reforma universitária que alterou significativamente o sistema educacional do país, 

“definindo a universidade como o modelo preferencial para a expansão do sistema de 

ensino superior, tendo por função o ensino, a pesquisa e a extensão” (NEVES; 

MARTINS, 2016, p. 98). 

A periodização alvitrada por Durham (2003), sintetizou a história do Ensino 

Superior no Brasil da seguinte maneira:  
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1- O primeiro período corresponde ao auge da monarquia no Brasil, entre 1808 

até o início da república em 1889. Neste tempo houve a implantação de 

escolas autônomas, por iniciativa da corte portuguesa, visando a formação 

de profissionais liberais. 

2- O segundo período corresponde a primeira república, entre os ano de 1889 

a 1930, até este tempo não haviam universidades no Brasil, segundo 

Durham (2003, p. 2) o que existiam eram “escolas superiores autônomas 

centradas em um curso” , nesta época o fator marcante foram movimentos 

de descentralização destes cursos mediante o surgimento de escolas 

públicas e privadas. 

3- No terceiro período que tem seu início na década de 1920 e vai até o fim da 

primeira república e o governo de Getúlio Vargas o que se destaca é o 

surgimento das as primeiras universidades no Brasil 

4- Após o final do governo de Getúlio Vargas (1945) até 1964 temos o quarto 

período que é marcado pela ampliação e expansão das universidades 

públicas e dos cursos oferecidos por elas. 

5- A partir do regime militar instaurado em de 1964, passamos a ter novamente 

um regime autoritário no Brasil, na educação se destaca a reforma no 

sistema universitário e o desenvolvimento do sistema privado. Após 1985 

ocorre a redemocratização do país que impulsionou significativas mudanças 

econômicas e políticas, contribuíram para isto a Constituição de 1988 e a 

nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) em 1996. 

Nota-se, portanto, que a implantação do sistema universitário no Brasil foi tardio 

e se deu de forma a privilegiar o ensino em detrimento da pesquisa, outra 

característica deste período é a que ainda havia uma carência de vagas, cursos e 

instituições e, portanto, o Ensino Superior precisava continuar se expandindo para 

poder atender a demanda crescente da população. 

 

2.1.2 Contexto atual do Ensino Superior no Brasil 
 
 

A reforma universitária de 1968 propôs uma nova estrutura, mais moderna, que 

deveria trabalhar sobre três pilares: o ensino, a pesquisa e a extensão. Nesta reforma 
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foram introduzidos a estrutura de departamentos para as universidades com sistemas 

de renovação dos seus diretores, o regime de semestralidade e o de créditos para as 

disciplinas, também o regime de tempo integral para os professores e o plano de 

aperfeiçoamento da carreira acadêmica com as titulações correspondentes (NEVES; 

MARTINS, 2016). 

  O Conselho Federal de Educação (CFE) assumiu um papel preponderante 

nesta época onde havia forte pressão junto ao Ministério da Educação para a abertura 

de novos cursos e instituições por todo o Brasil. Neves e Martins (2016, p. 98) citam 

que “A partir de 1969, o CFE passou a autorizar um número crescente de novas 

instituições particulares que satisfizessem exigências mínimas quanto à presença de 

recursos financeiros e humanos para abrir seus estabelecimentos”. 

 O Setor privado assumiu fortemente os investimentos de expansão das IES 

atendendo a demanda crescente no país, neste período o número de instituições 

privadas cresceu e assumiu a maioria dos alunos do país sendo que a participação 

do setor privado na oferta de matriculas, segundo Durham (2003, p. 21) passou de 

50% em 1970 para 64,3% em 1980, elevando esse número para 67,1% em 2000 e 

71,1% em 2013, conforme estudo de Tachibana, Menezes Filho e Komatsu (2015,  p. 

7). Atualmente a participação do setor privado no ensino superior está em 75,26% 

(INEP, 2017). 

Desde a década de 1990 houve um incentivo governamental para a criação de 

IES privadas no Brasil e, a partir dos anos 2000 os novos instrumentos de crédito e 

de renúncia fiscal, a se entender o FIES e o PROUNI, contribuíram para o crescimento 

maior da participação das instituições privadas no cenário da educação superior no 

Brasil (SALATA, 2018). 

 Outro fator que contribuiu e tem colaborado para o aumento do setor privado 

na educação superior é o forte crescimento observado pelas instituições que oferecem 

o Ensino Superior na versão Educação a Distância (EAD) (INEP, 2017). 

No setor público também houve crescimento do número de matrículas nessa 

modalidade, com as ações que o governo federal promoveu para este fim, conforme 

afirmam Tachibana; Menezez Filho e Komatsu (2015, p.10):  

 

Esse processo de expansão do setor público, na verdade, teve como 
um dos fatores principais o Programa de Apoio a Planos de 
Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (Reuni), 
instituído em 2007 pelo Decreto nº 6.096, que tinha como objetivo 
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principal criar condições para a ampliação do acesso e permanência 
no Ensino Superior, no nível de graduação presencial, além de buscar 
um melhor aproveitamento da estrutura física e de recursos humanos 
existentes nas universidades federais. De fato, entre 2007 e 2012, 
houve uma elevação em 60% das matrículas da graduação presencial 
nas instituições federais. Nesses anos, destaca-se o período 
2009/2011, com taxa de crescimento médio anual de 13%. Essa 
expansão começa a arrefecer no biênio 2011/2012, com uma taxa de 
crescimento de 6% - mesma taxa de crescimento para o biênio 
seguinte (2012/2013)  

 

 Sobre o tempo de duração dos cursos superiores, Neves e Martins (2016, p. 

100) afirmam que há um padrão temporal de quatro para bacharelados e licenciaturas, 

enquanto os cursos tecnológicos, de maneira geral, duram três anos, e os cursos a 

distância não obedecem a um padrão. Dessa maneira, entende-se que este fator 

adquire relevância no momento em que o aluno ingressante faz a sua opção pelo tipo 

modalidade a ser cursada. 

Outro ponto que Tachibana, Menezes Filho e Komatsu (2015) observaram é 

que além da crescente demanda por vagas nas IES o número de ingressantes com 

idade superior a 25 anos também tem subido, sendo que o percentual passou de 39% 

em 2000 para 45% em 2012. 

Cabe ainda ressaltar que no setor público também foram feitos esforços para a 

ampliação de vagas com a criação de 14 novas universidades federais entre os anos 

de 2003 a 2010 e a interiorização dos campi, desta forma o número de municípios 

atendidos pelas universidades federais passou de 114 em 2003 para 237 no final de 

2011 (MEC, 2011). 

Outra política de expansão e acesso ao sistema universitário é o sistema de 

cotas, adotado por algumas universidades no início da década de 2000, e ganhou 

impulso em 2012, com a Lei nº 12.711, que “obrigava as instituições federais a, 

gradualmente, no prazo de quatro anos, garantir 50% das matrículas a estudantes 

oriundos do ensino médio público, mesclando também critérios de renda e raciais.” 

(SALATA, 2018, p. 225). 

 As IES também estão classificadas no Brasil por categorias de organização 

acadêmicas conforme destacou Lauro Morhy (2003, p. 20), ex-reitor da Universidade 

de Brasília – UNB  
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O Decreto nº 2.306/1997, que regulamentou a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional, definiu para o Sistema Federal de 
Ensino Superior a seguinte organização acadêmica básica: 
1. Universidades: Instituições pluridisciplinares de formação de 
quadros profissionais de nível superior, caracterizadas pela 
indissociabilidade das atividades de ensino, pesquisa e extensão. 
Estabeleceu-se que as universidades mantidas pelo poder público 
gozariam de estatuto jurídico próprio. 
2. Universidades Especializadas: organizadas por campo do saber. 
Com atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

3. Centros Universitários: Instituições pluricurriculares, abrangendo 
uma ou mais áreas de conhecimento, que devem oferecer ensino de 
excelência, oportunidade de qualificação do corpo docente e 
condições de trabalho acadêmico. 

4. Centros Universitários Especializados: com atuação em área de 
conhecimento específico ou de formação profissional. 

5. Faculdades Integradas, Faculdades, Institutos Superiores ou 
Escolas Superiores e Centros de Educação Tecnológica: 
Instituições especializadas para qualificar profissionais e realizar 
pesquisa e desenvolvimento tecnológico. 

6. Institutos Superiores de Educação: destinados à formação inicial, 
continuada e complementar de docentes da educação básica. (Não 
constam do Decreto n. 2.306/1997, mas constam dos artigos 62 e 63 
da LDB e da Resolução do CNE/ CP n. 1 de 30/9/1999). 

 

 Diante deste cenário onde se apresentam as opções de modalidades e 

categorias de organização institucionais, ensino presencial ou a distância, setor 

público ou privado, programas de incentivo, sistema de cotas e financiamento público, 

expansão do número de vagas, todos esses fatores contribuíram para a expansão 

universitária mas igualmente também fortalecem a necessidade da instituição de 

políticas de avaliação da qualidade do ensino no Brasil. 

 

2.2 Políticas Públicas de Avaliação da qualidade da IES 
  
 
 Diante desse panorama de ampliação de IES, em 2004 o MEC aprova a Lei nº 

10.861, que cria o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), e 

estabelece princípios e procedimentos para a avaliação das IES. Segundo Haddad 

(2006) o novo sistema institui de forma integrada a avaliação das instituições, dos 

cursos e do desempenho dos estudantes tendo dois instrumentos como base, a auto 

avaliação e uma avaliação externa (SINAES, 2006). 
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 A avaliação das IES recebe um caráter sistêmico, ficando sob a 

responsabilidade do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira, o INEP, e passa a ser realizada segundo as diretrizes da Comissão Nacional 

de Avaliação da Educação Superior a CONAES (HADDAD, 2006, p. 7) 

 Sobre o novo sistema de avaliação das IES, Silva Junior et al (2014, p. 218) 

afirmam que: 

 

O sistema de avaliação é composto atualmente de três eixos. O 
primeiro eixo é o desenvolvimento da avaliação das instituições, tendo 
como principal objetivo a verificação de como as IES são constituídas 
e busca saber qual é a sua capacidade de atendimento à comunidade 
acadêmica. Neste item está incluído o desenvolvimento do processo 
de autoavaliação que busca, em primeira instância o 
autoconhecimento, o que favorece a construção de uma cultura da 
avaliação na instituição, permitindo que as IES se preparem para as 
diversas avaliações externas a que são submetidas sistematicamente. 
O segundo eixo se refere à avaliação dos cursos de graduação já 
autorizados, que está articulado com o processo de regulação, pois 
seus resultados estão vinculados por Lei ao reconhecimento e à 
renovação do reconhecimento dos cursos. O terceiro eixo avalia o 
desempenho dos alunos por meio do Exame Nacional de 
Desempenho dos Estudantes (ENADE), com foco nos conteúdos 
básicos e profissionalizantes.    

 

 O Ministério da Educação busca, assim, um modelo de avaliação que tenha a 

sua ênfase maior no desempenho institucional integrado, que possa oferecer um 

contexto de desenvolvimento para a IES e não meramente uma prova com foco no 

desempenho dos alunos, segundo o modelo do antigo “provão” (SINAES, 2006, p. 14) 

 Como já destacado, entre os anos de 1995 a 2006 houve uma expansão do 

Ensino Superior no Brasil, especialmente no setor privado. De acordo com Silva Junior 

et al (2014) há dois modelos de universidade, sendo eles: a universidade de pesquisa 

e a universidade de ensino, o setor público se aproxima mais do primeiro modelo 

enquanto o setor privado está mais próximo da universidade de ensino. 

 O governo neoliberal do presidente Fernando Henrique Cardoso 

acompanhando a expansão do sistema universitário Brasileiro trouxe “como eixo 

norteador da política de avaliação da educação superior a avaliação de cursos e não 

mais a avaliação institucional” (TAVARES; OLIVEIRA; SEIFFERT, 2011, p. 238). 
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A dinâmica de alterações do cenário de política públicas de um País não 

depende somente de elementos internos, mas acompanham ondas internacionais, 

como é o caso da política neoliberal em relação ao ensino superior no Brasil. 

O neoliberalismo de Margareth Thatcher, na Inglaterra, e Ronald Reagan, nos 

EUA, teve como componente principal a ideia de que o Estado precisa ter um forte 

papel intervencionista em áreas estratégicas, como a educação, no sentido de 

produção de força de trabalho ideologicamente submetida à técnica no sentido de 

massificação da produção (HILL, 2003, p. 32). 

A realidade brasileira de alinhamento com órgãos de fomento econômico 

internacionais, como o FMI (Fundo Monetário Internacional), foi intensificada durante 

o processo de redemocratização, em especial do governo Fernando Collor de Melo, 

Itamar Franco e Fernando Henrique Cardoso (GARCIA, 1999, p. 229).  

Como aponta David Hill (2003, p. 25), o processo neoliberal para a educação 

passa por três vertentes: a primeira é que o incentivo da transformação do ensino 

enquanto instrumento de formação de uma força de trabalho mais completa possível, 

para se tornar um ramo da economia, um negócio (“Edubusinesses” ou empresas 

educativas). Uma decorrência desta primeira vertente, está no incentivo para o 

aumento do ensino privado, aonde, com o passar do tempo, grandes grupos 

empresários passam a atuar no mercado da educação tendo o lucro como principal 

objetivo.  

A terceira vertente apontada por Hill (2003, p.25) é que esse contexto de 

massificação da educação através de empresas privadas é a formação mais simplória 

de uma nova força de trabalho com baixo índice de crítica social com o objetivo de 

ocupar vagas justamente pelo conjunto de empresas e colocações comandadas pela 

lógica do capital. A expansão do capital privado e da formação de empresas 

educacionais não foi freada pelo o governo que, à princípio, mais crítico ao 

neoliberalismo, como foi o caso do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva.  

Um estudo realizado por Traina-Chacon e Calderón (2015, p. 94), aponta, 

através de dados oficiais, que, por mais que tenha havido um grande crescimento no 

número de vagas durante o governo Lula, as vagas no ensino privado também 

cresceram, muito por conta da criação de programas de inclusão como o Programa 

Universidade para Todos (PROUNI). Evidentemente, que tais vagas no ensino privado 

impulsionaram não somente as instituições pertencentes a grupos empresariais, mas 

também as filantrópicas e as de caráter assistenciais. 



31 
 

 Entre os anos de 1996 a 2003 foi realizado o Exame Nacional de Cursos (ENC) 

popularmente conhecido como “provão”. Este exame servia como indicativo estatal de 

medição da qualidade dos cursos no Ensino Superior (GOMES, 2003). 

 Já no governo do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, deu-se mais ênfase na 

ampliação da capacidade de preenchimento das vagas disponíveis. Na rede privada 

destacam-se dois programas governamentais: o Prouni e um novo formato para o 

Fies, respectivamente, Programa Universidade para Todos e o Fundo de 

Financiamento Estudantil, que contribuíram significativamente para o aumento do 

número de alunos sem condições de pagar IES, inclusive na rede privada (BARROS, 

2015; NEVES e MARTINS, 2016; SALATA, 2018; TACHIBANA; MENEZEZ FILHO; 

KOMATSU, 2015). 

Sobre esses programas, Salata (2018) complementa: 

 

o Prouni, anunciado no ano de 2004 e transformado em lei (n. 11.096) 
em 2005, tem como objetivo conceder bolsas de estudo, integrais e 
parciais, para alunos de instituições privadas de Ensino Superior. Para 
concorrer à bolsa integral o aluno deve ser proveniente da rede pública 
e ser oriundo de família com renda mensal bruta de até um salário 
mínimo e meio per capita; já para as bolsas parciais a renda não deve 
exceder três salários mínimos. Finalmente, o Fies, regulamentado em 
1999, visa conceder financiamento a estudantes matriculados em 
instituições privadas de Ensino Superior, cujo curso tenha obtido 
avaliação adequada pelo governo. Atualmente, é exigido que o 
estudante tenha renda familiar mensal bruta de até três salários 
mínimos per capita, e que tenha obtido uma pontuação mínima no 
Exame Nacional de Ensino Médio. (SALATA, 2018, p. 225) 

 

 Estes programas apresentaram resultados significativos em relação ao número 

de alunos nas IES, “Em 2010, foram firmados 75,9 mil contratos; em 2011, esse 

número pulou para 153,9 mil, chegando a 305,8 mil em 2012” (SALATA, 2018, p. 225). 

Porém, a partir de 2015, com o aumento dos juros cobrados neste programa, e 

diante de um cenário econômico menos robusto passou a haver maiores dificuldades 

para a contratação deste tipo de financiamento.  

 O presidente Luiz Inácio Lula da Silva delegou ao seu ministro da educação, 

Cristovam Buarque, a tarefa de gerir os rumos da política de avaliações das IES no 

Brasil e através da Comissão Especial de Avaliação (CEA), presidida por Cristovam, 

foram feitos estudos e propostas com o objetivo de reformular a política de avaliação 

institucional no Brasil (COELHO e OLIVEIRA, 2012). 
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  A partir dos trabalhos da CEA foi estabelecido o SINAES – Sistema Nacional 

de Avaliação da Educação Superior através da Portaria nº 2.051 de 2004, 

estabelecendo os parâmetros para a avaliação das IES, sendo que passam a ser: 

  

instrumentos que compõem o SINAES, atentos às distintas dimensões 
complementares da avaliação da educação superior, são: (i) Avaliação 
Institucional, que compreende dois momentos distintos: autoavaliação 
orientada e avaliação externa; (ii) Avaliação de Cursos de Graduação 
(ACG), que tem por objetivo “identificar as condições de ensino 
oferecido aos estudantes, em especial as relativas ao perfil do corpo 
docente, as instalações físicas e a organização didático pedagógica” 
(BRASIL, 2004a, s/p); (iii) Exame Nacional de Desempenho de 
Estudantes (ENADE). Este último trata-se de uma prova em larga 
escala com o objetivo de verificar os conhecimentos dos estudantes 
acerca de conteúdos programáticos, competências e habilidades. É 
aplicada em alunos do primeiro ano e em concluintes, atendendo a 
todos os cursos do país, pois, a cada triênio, áreas específicas 
realizam a prova. (TAVARES, OLIVEIRA e SEIFFERT, 2011, p. 245)  

 

 O atendimento aos estudantes e egressos é contemplado pelo SINAES. 

Miranda, Pazello e Lima (2014 p. 302) observam que “há orientações para que a IES 

faça avaliações da inserção profissional de seus egressos e a participação deles na 

vida da instituição”. Em seu estudo, Tavares, Oliveira e Seiffert (2011, p. 245) 

também destacam que:  

 

Em 2008, porém, houve mudanças significativas no SINAES, 
especialmente no papel do ENADE. A partir dos seus resultados e de 
outras variáveis foram criados indicadores sintéticos: o Conceito 
Preliminar de Curso (CPC) e o Índice Geral de Cursos (IGC). Ambos 
geram um ranking com consequências para o processo de regulação 
de cursos e instituições e, desta forma, tal como ocorreu com o ENC, 
seus resultados passaram a desempenhar papel preponderante na 
regulação da educação superior brasileira [...]. Dessa forma foi 
diminuída a importância dos processos de ACG, uma vez que os 
resultados do ENADE - realizado apenas com estudantes – se 
tornaram mais valorizados que todo o processo de elaboração de 
relatórios suscitado pela ACG, que exige análise/reflexão de 
coordenadores do curso e da IES quanto à contratação do corpo 
docente, das condições de infraestrutura e biblioteca e da estrutura 
curricular adotada.  

 

Portanto, segundo a visão de Tavares, Oliveira e Seiffert (2011) pode-se notar 

aqui que houve uma mudança na forma de se avaliar o ensino superior visando cada 

vez mais a participação do aluno, embora ainda se permita um tipo de ranqueamento 

como é o caso do Índice Geral de Cursos, onde consta as avaliações do INEP e 
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ENADE, demonstrando o nível de credenciamento das universidades públicas e 

privadas. 

 

2.3 Os Egressos como Fonte de Informação para as IES 

 

Alinhado às tendências atuais das políticas públicas para a avaliação da 

qualidade das IES e tendo como base os que se utilizam dos serviços destas 

instituições, a opinião e o acompanhamento dos egressos se mostrou uma ferramenta 

útil para a análise da instituição, tendo em vista os modelos já apresentados, como o 

antigo ENC e o ENADE. Para Teixeira et al. (2015, p. 160): 

 

A opinião do egresso é uma ferramenta importante de 
acompanhamento da trajetória profissional do aluno graduado, das 
competências adquiridas durante a Graduação e do panorama de 
atuação no mercado de trabalho, sendo também, principalmente, uma 
ferramenta para a melhoria da própria instituição. Pesquisas com 
egressos são realizadas desde a década de 1930 nos Estados Unidos, 
com estudos relacionados a opinião dos egressos sobre satisfação no 
trabalho, relação entre as universidades e o mercado de trabalho, e a 
transição para o mercado de trabalho. Só na década de 1980 que os 
estudos expandiram seu foco para investigar as competências 
adquiridas durante a faculdade [...] essa avaliação institucional, por 
parte do egresso, pode ser um indicador indispensável de diagnóstico, 
pois o egresso contará com sua maturidade pessoal e profissional, e 
um olhar mais globalizado sobre a universidade que o diplomou. 

 

 Sendo assim essa experiência observada por Teixeira et al. (2015) corrobora 

com a visão de Lousada e Martins (2005) quando afirmam que existe uma interação 

entre a IES e a sociedade onde ela está inserida, não podendo a academia se fechar 

nela mesma. Nesta relação o egresso passa a ser um forte elo de ligação, pois ele 

vem da sociedade e ao retornar a ela como profissional ele pode trazer as suas 

necessidades e desejos. 

 Deve haver uma troca dinâmica entre o agente formador, as IES, e a sociedade, 

para isso a opinião de alunos tem se mostrado valiosa a uma série de propósitos, que 

vão desde a avaliação institucional, a identificação de motivações para escolha de 

curso, as preferências por métodos de ensino, ou a verificação de arrependimento 

com o curso escolhido (ESPARTEL, 2009). 

 Há no Brasil um crescimento no setor educacional o que tem levado as IES a 

promoverem cada vez mais a busca por cursos de crescimento e aperfeiçoamento 
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profissional após a formação básica acadêmica e para isso o acompanhamento dos 

egressos tem se mostrado uma importante forma de junção entre as partes. Portanto, 

Teixeira et al. afirmam que:  

 
é imprescindível – além de um estudo do destino, da inserção no 
mercado de trabalho e dos reflexos sobre a qualidade de vida dos 
alunos egressos – ouvir o que os ex-alunos têm a dizer sobre a sua 
instituição, as dificuldades e as críticas ao sistema, para que as 
instituições possam se reposicionar, promover mudanças e, enfim, 
avançar no seu aprimoramento (TEIXEIRA et al  2015, p. 161).  

 

A avaliação da satisfação do aluno com o curso permite a identificação de 

pontos críticos de melhoria ou manutenção de qualidade, mas não tem uma visão 

mais ampla, que vá ao cerne da atividade de ensino: a aprendizagem e a sua 

aplicabilidade profissional. Esta amplitude pode ser verificada na opinião do egresso, 

uma vez já inserido no mercado de trabalho (ESPARTEL, 2009). 

  

A vivência acadêmica do aluno, no tempo da sua formação, e sua 
experiência na vida profissional torna-o a fonte de informação e de 
crítica mais categorizada e objetiva em relação à qualidade dos cursos 
e, portanto, da pertinência de sua formação cidadã̃ e profissional 
(SILVEIRA, 2006, p. 11). 

 

Segundo Werle (2004, p. 111) as instituições são lugares de ação social e desta 

forma devem marcar a comunidade em que estão inseridas, portanto a academia deve 

dialogar com o seu ambiente externo, Coelho e Oliveira (2012, p. 6) complementam 

que “os egressos podem exercer a função de permuta no diálogo da Universidade 

com a Sociedade na medida em que poderão trazer informações para o interior dos 

colegiados dos cursos.”  

Muitas vezes essa permuta é suprida por meio de programas de pós-graduação 

presenciais ou a distância pois, segundo Espartel (2009) isto acontece pelos seguintes 

motivos: “evolução das tecnologias da educação, Internacionalização da educação, 

alto custo da educação, necessidade de aprendizagem contínua e limitações 

geográficas, entre outros” (p. 105). 

 Os indicadores de qualidade para o mundo acadêmico muitas vezes estão 

relacionados a indicadores quantitativos, como o número de publicações em revistas 

indexadas e o número de professores doutores, afirmam Miranda, Pazello e Lima 

(2015). Entretanto, a sociedade em geral, valoriza mais a concorrência no vestibular, 
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a empregabilidade e o sucesso profissional dos egressos, a reputação dos docentes 

e a condição das suas instalações. 

 Após uma revisão literária realizada através de uma pesquisa em alguns 

bancos de dados (ver apêndice C) foram encontradas poucas referências sobre a 

percepção dos egressos como indicador de avaliação, embora esta seja uma 

recomendação no SINAES. Para Meira e Kurcgnant (2009) os estudos que existem 

sobre o tema estão relacionados a aspectos mais ligados à formação do egresso em 

detrimento a percepção de egressos como indicador de avaliação institucional. 

 

2.3.1 Egressos  

 

 Lousada e Martins (2005, p. 74) definem o egresso como “[...] - aquele que 

efetivamente concluiu os estudos, recebeu o diploma e está apto a ingressar no 

mercado de trabalho” sendo capaz de servir como fonte de informação à instituição 

que o formou. 

Segundo Espartel (2009) os egressos são alunos que já concluíram a 

graduação e tem grande contribuição a oferecer junto ao processo avaliativo de 

qualidade pois além de terem uma visão global do curso, não apenas parcial como os 

alunos ingressantes, em geral tem também uma visão do mercado e suas 

necessidades que são específicas e mais dinâmicas. 

Para o presente trabalho entende-se por egresso todo aquele que concluiu um 

curso de nível superior tendo sido plenamente aprovado nas atividades propostas e 

que tenha tido o devido aproveitamento acadêmico bem como demostrado o domínio 

das habilidades necessárias para o exercício da carreira de formação. 

Nestas condições afirma-se que o ex-aluno pode protagonizar o processo de 

avaliação institucional pois:  

Os egressos possuem visão mais consistente sobre o curso: (1) tem 
uma maior maturidade e conseguem ter uma visão mais ampla, 
quando o processo já́ está encerrado; e (2) são capazes de verificar, 
de forma pragmática, a contribuição que o curso trouxe a sua atuação 
profissional. [...] A avaliação da satisfação do aluno com o curso 
permite a identificação de pontos críticos de melhoria ou manutenção 
de qualidade, mas não permite uma visão mais ampla, que vai ao 
cerne da atividade de ensino: a aprendizagem e sua aplicabilidade 
profissional. Esta amplitude pode ser verificada na opinião do egresso, 
já inserido no mercado de trabalho (ESPARTEL, 2009, p. 104). 
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 Para Espartel (2009) o egresso é plenamente capaz de prestar este serviço de 

avaliar e dar o seu retorno a IES onde ele foi formado pois suas experiências trazem 

novas vivências para a instituição, uma vez que o egresso tem o conhecimento 

completo do curso e ao ingressar na vida profissional se depara com uma nova 

realidade podendo fornecer a instituição formadora informações atualizadas sobre o 

dia a dia da profissão e as implicações para os seus ingressantes. 
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3 MÉTODO  

 

3.1 Natureza da pesquisa 
 

Uma vez que a intenção desse estudo é subsidiar a avaliação contínua da 

política institucional de acompanhamento do egresso visando a qualidade da 

formação oferecida na instituição, pretendeu-se captar a visão do egresso referente à 

sua própria formação e inserção na prática profissional. Essa pesquisa configura-se 

como uma abordagem quanti-qualitativa de natureza aplicada para a análise de dados 

através de uma estatística descritiva.  

Os métodos quantitativo e qualitativo não são incompatíveis pois “a utilização 

conjunta da pesquisa qualitativa e quantitativa permite recolher mais informações do 

que se poderia conseguir isoladamente” (FONSECA, 2002, p. 20).  

Esse estudo faz parte de um projeto guarda-chuva, que abriga diversos 

subprojetos de pesquisa, ensino e intervenção relacionados a uma grande área 

temática em nível de pós-graduação (strictu e lato-sensu) bem como, de iniciação 

científica, e os vinculados a pesquisa com interface na extensão.  O problema de 

pesquisa desse estudo encontra-se contemplado na etapa 5: 

 

  Figura 01: Projeto Guarda-chuva. 

 

Fonte: Projeto do Grupo de Pesquisa (GIEd). 

1. Formação, Atuação e Atribuições do Gestor Escolar - Perfil, papel e atribuição 

do Gestor.  
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2. Estudos em contextos organizacionais e legais - O contexto que o gestor atua 

e os conhecimentos legais necessários para sua atuação.  

3. Políticas e estratégias de inovação no espaço educacional 

4. Gestão e o processo de inovação em todas as suas dimensões - Gestão em 

espaços escolares e não escolares.   

5. Processos de avaliação e supervisão no ambiente - oferecer elementos para 

melhorar a qualidade dos serviços prestados pela Instituição de Ensino 

Superior (IES). 

 

Para este estudo o objeto de pesquisa foram os alunos egressos do curso de 

Pedagogia dos últimos cinco anos de um Centro Universitário localizado no estado de 

São Paulo, acredita-se que por sua maturidade e experiência profissional os mesmos 

tem condição de contribuir muito para apontar indicativos a fim de contribuir para a 

gestão de qualidade e excelência da instituição (COELHO; OLIVEIRA 2012). 

 

3.2 População e amostra 

 

O questionário da pesquisa foi enviado para um grupo de 323 ex-alunos do 

Curso de Pedagogia que se formaram entre 2013 e 2017 em uma instituição privada 

no interior de São Paulo. Sendo 71 alunos em 2013, 116 em 2014, 53 em 2015, 42 

em 2016 e 41 em 2017.  Os ex-alunos receberam um link por e-mail convidando-os 

para responderem um questionário com perguntas abertas e fechadas, referentes a 

inserção, permanência na profissão, formação continuada e sobre avaliação da 

formação que recebeu na IES.  

Do número total de 323 considerados que foram convidados para participar da 

pesquisa, que são os egressos que concluíram o curso nos anos pesquisados, houve 

uma significativa redução no número de participantes que responderam à pesquisa 

por variados motivos, tais como: pessoas que mudaram de e-mail e/ou que colocaram 

e-mails errados na secretaria da instituição pesquisada, ao serem enviados os 

questionários, os mesmos, não chegaram as pessoas correspondentes, outras 

pessoas não quiseram  participar da pesquisa mesmo tendo sido contactadas.  

Por se tratar de alunos ingressantes no curso de pedagogia a partir do ano 

2000, referente a turma de formandos de 2013, constatou-se que o banco de dados 

da secretaria está em parte desatualizado pois reflete o endereço eletrônico de alunos 
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que ingressaram a mais de nove anos na instituição, sendo que alguns alunos após 

entrarem na sua vida profissional passaram a usar outro endereço eletrônico, em 

muitos casos um e-mail corporativo ou profissional. 

Dos egressos que efetivamente receberam o questionário houve uma pequena 

parcela que não respondeu a pesquisa e se reservaram ao direito de não participarem 

da mesma. Com o objetivo de ampliar o número de participantes foi enviado 

eletronicamente por três vezes o mesmo link do questionário e o convite para 

participarem da pesquisa. 

Diante destes fatores este trabalho apresentou uma taxa de retorno das 

respostas a pesquisa de 18,88% dos egressos consultados eletronicamente. Esta 

mesma pesquisa está sendo aplicada em outros dois campi da mesma IES que 

oferecem o curso de pedagogia, porém seus resultados não fazem parte deste 

trabalho mas servirão a instituição para análise e comparação entre os mesmos 

cursos dos seus campi. 

 

3.3 O Instrumento de coleta de dados 
 

Escolheu-se como instrumento de coleta de dados um questionário. Para 

elaboração e construção do mesmo fundamentou-se em Aaker et al. (2001). 

Etapa Passos 

Planejar o que vai ser 
mensurado  

Evidenciar os objetivos da pesquisa  

Definir o assunto da pesquisa em seu questionário  

Obter informações adicionais sobre o assunto da pesquisa a 
partir de fontes de dados secundários e pesquisa exploratória  

Determinar o que vai ser perguntado sobre o assunto da 
pesquisa  

Dar Forma ao Questionário  
Para cada assunto, determinar o conteúdo de cada pergunta  

Decidir sobre o formato de cada pergunta  

Texto das Perguntas  

Determinar como as questões serão redigidas  

Avaliar cada uma das questões em termos de sua facilidade de 
compreensão, conhecimentos e habilidades exigidos, e 
disposição dos respondentes.  

Decisões sobre 
Sequenciamento e 
Aparência  

Dispor as questões em uma ordem adequada  

Agrupar todas as questões de cada subtópico para obter um 
único questionário  

Pré-Teste e Correção de 
Problemas  

Ler o questionário inteiro para verificar se faz sentido, e se 
consegue mensurar, o que está́ previsto para ser mensurado  

Verificar possíveis erros no questionário  

Fazer o pré-teste no questionário  

Corrigir o problema  
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Fonte:http://www.inf.ufsc.br/~vera.carmo/Ensino_2013_2/O_uso_de_questionarios_em_trab
alhos_cient%EDficos.pdf.  
 

O questionário virtual foi elaborado numa plataforma online com a finalidade de 

investigar o índice no ingresso da profissão, a situação profissional e a participação 

em formação continuada no público estipulado pela pesquisa. O questionário online 

foi disponibilizado a todos os participantes da pesquisa através do link: 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScHEhgqKjyJHIhHHh0cXyXyeIOT9RiN9

hj9zYM20cdTLzunxw/viewform. Ao abrir o link disponibilizado, o participante teve as 

opções de concordar ou não com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) e a partir de sua resposta ele passou para as etapas seguintes do 

questionário. O questionário foi organizado em quatro etapas: 

I ETAPA - Identificação Pessoal - Nessa primeira etapa, o participante deverá 

preencher com seus dados pessoais. Será um campo obrigatório para avançar para 

a segunda etapa. Nessa primeira etapa, o participante deverá preencher os espaços 

das perguntas com seus dados pessoais, será um campo obrigatório para avançar 

para a segunda etapa que é a análise da situação profissional. 

II ETAPA - Análise da Situação Profissional. As perguntas serão referentes ao 

momento que o participante está vivendo em sua área de atuação. 

III ETAPA – Carreira docente, com questões fundamentadas em Huberman 

(1992) e adaptadas ao questionário. 

IV ETAPA- Na última etapa, o participante fará uma breve avaliação 

institucional.  

 Após aprovação da pesquisa junto a plataforma Brasil e os testes realizados 

em relação a pesquisa, foi feito o disparo da mesma para os alunos esclarecendo os 

propósitos deste trabalho e convidando-os a participarem da mesma, em sequência 

ao primeiro disparo do e-mail para os egressos foram feitos outros três contatos com 

o objetivo de reforçar o convite a participação desta pesquisa. 
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4 RESULTADOS 

Os dados foram analisados de duas formas: qualitativa e quantitativa. A parte 

referente as questões fechadas é apresentada em forma de gráficos fazendo uso da 

quantidade de alunos e respostas. Para isso, segue-se Kuniavsky (2003), que explica 

que analisar resultados de questionários é um trabalho que tangencia a arte e a 

ciência, já que a interpretação se une à tabulação dos números.  

Devido à possibilidade de erros determinado por ambiguidades, o autor sugere 

que sejam usados métodos mais simples de análise, como: contagem e comparação. 

As categorias serão expressas a partir dos temas preestabelecidos segundo as 4 

etapas de elaboração do questionário.  

 

4.1 Apresentação dos resultados 
 
   

  Como resultados preliminares da pesquisa, organizou-se os dados em quatro 

eixos:  

 

 

 

  

 

 

 

1. Identificação pessoal - Perfil do sujeito pesquisado. Esta primeira etapa é 

basicamente para conhecer e saber melhor quem são os participantes da pesquisa. 

2. Situação profissional - Contexto que o sujeito está. Esta etapa foi colocada no 

trabalho com a intenção de investigar e ter respostas de como este profissional que 

concluiu o curso se encontra no momento atual em sua profissão. 

3. Carreira docente - Compreender o destino profissional dos professores e o que 

determina isso. Esta etapa é para levantar algumas respostas do por que os 

participantes se encontram do jeito que se encontram. 

4. Avaliação institucional - oferecer elementos para melhorar a qualidade dos serviços 

prestados pela Instituição de Ensino Superior (IES). 

 

Identificação  
Pessoal 

Situação 
Profissional 

Carreira 
Docente 

Avaliação 
Institucional 
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1 – Identificação pessoal 

 

Foram considerados vários dados de identificação dos egressos em relação a 

IES tais como: Ano de ingresso e de conclusão do curso, Data de nascimento, Nome 

completo e telefone. Estas informações pessoais contribuem para a análise estatística 

pois permitem uma formação mais precisa do perfil e da maturidade dos egressos. 

 

Gráfico 02: Gênero 

 
 Fonte: Coleta de dados/ egressos. 

 

Dos 323 participantes que foram convidados a participar da pesquisa, 

responderam 61 participantes, sendo 91,8% do gênero feminino e 8,2% do gênero 

masculino. Isso corresponde ao perfil atual do curso de pedagogia da instituição 

pesquisada, no qual a maioria são do gênero feminino.  

Embora usualmente o curso de pedagogia seja de predominância feminina e a 

informação do gênero não tenha relação com a capacidade profissional dos egressos 

esta informação além de contribuir para uma melhor identificação dos pesquisados 

também serviu como um agente indicador da fidelidade da pesquisa em relação a 

amostra dos seus participantes, pois dessa forma, demonstra que o público do curso 

de pedagogia permanece em sua maioria como uma escolha pelo gênero feminino, 

mas, não podemos descartar que, o gênero masculino têm crescido nos últimos 10 

anos, segundo o INEP (2019). 

 

 

1- Situação profissional 

92%

8%

Gênero

Feminino Masculino
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Nesta seção, as perguntas tinham como foco a realidade dos egressos, visando 

a sua prática e a inserção no mercado de trabalho, uma análise de suas expectativas 

e do que realmente encontraram na prática. Agora não mais como alunos e/ou 

estagiários, mas como o profissional que responde por seus atos e tem a incumbência 

de suprir as necessidades dos seus alunos com as condições que lhe são ofertadas 

por seus empregadores. 

Dos sujeitos que responderam à pesquisa, 82% exercem atividades 

profissionais nas suas respectivas áreas de formação, 13% em outras áreas e 5% não 

estão realizando atividades profissionais. Este dado revela um alto grau de fidelidade 

em relação a área de formação pois 8 em cada 10 egressos estão atuando 

diretamente na sua área de estudos. 

 

 Gráfico 03: Situação Profissional. 

 

Fonte: Coleta de dados/ egressos.  

 

 Sobre a natureza da instituição onde os egressos estão trabalhando as 

respostas foram que: 44% trabalham em instituições públicas, 38% em instituições 

confessionais, 16% em instituições privadas e 1% se declarou autônomo. 

Considerando que a própria instituição formadora é de caráter confessional e está 

ligada a uma rede de escolas em todo o território nacional, constatou-se que a IES 

tem formado profissionais para todo tipo de mercado e não somente para servir a rede 

da qual a instituição faz parte. 

 A partir destes dados, pode-se afirmar de acordo com Fogaça (1998) que, 

82%

13%

5%

Situação profissional

Atuando na área Atuando em outras áreas Não esta trabalhando



44 
 

[...] a educação em geral e a educação profissional começaram a ser 
vistas como bastante interrelacionadas, principalmente, por dois 
processos: a globalização, definida como uma multiplicidade de 
mudanças surgidas a partir de 1970, que instituiu novas relações 
internacionais nos planos econômico, social, cultural, político e 
tecnológico, e a emergência de um sistema de produção sustentado 
na automação flexível. 

 
Nota-se também, um número bastante expressivo de egressos trabalhando em 

instituições públicas, esta informação é relevante pois além de identificar o tipo de 

instituição também demonstra que a formação oferecida pela IES habilitou seus 

egressos ao serviço em instituições de qualquer natureza. 

 

Gráfico 04: Natureza da instituição 

. 

Fonte: Coleta de dados/ egressos. 

 

 Dos indivíduos que não estão trabalhando na área da educação, 75% alegaram 

terem recebido melhores oportunidades como o principal motivo para terem mudado 

de opção profissional. Um número pouco expressivo alegou ter visto nas dificuldades 

relacionadas a área, seja por saturação do mercado (12,5%) ou pelas condições do 

trabalho (12,5%), a razão pela qual fizeram suas novas opções profissionais.  

 Nota-se que os possíveis problemas encontrados no dia a dia do trabalho não 

causaram grande dissabores ao ponto de forçarem a mudança de carreira. Pode-se 

inferir que a formação oferecida no curso contribuiu para que os profissionais 

formados nesta instituição saíssem preparados para enfrentar os desafios da sua área 

e não ficassem desanimados ou desapontados ao ponto de mudarem de área. 

44%

38%

16%

1%

Natureza da instituição

Instituições públicas Instituições confessionais Instituições  Privadas Autônomo
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Percebe-se também que, não é a titulação que vai lhe atribuir emprego, pois, o ensino 

superior já foi sinônimo de emprego na década de 70, hoje não é mais. 

Diplomas não mais expressam a real aquisição da capacidade de efetivar 
conhecimentos  na solução de problemas, porque o processo de avaliação 
dos candidatos a um emprego é cada vez mais determinado pela capacidade 
de resolução de problemas simulados do que pela apresentação de um 
currículo vitae pontuado de títulos formalmente adquiridos (LAZZARESCHI, 
2007, p. 81). 

 
 Vale ressaltar que os egressos que responderam esta pesquisa foram 

formados nos últimos 5 anos na instituição, portanto os mais experientes podem ter 

no máximo este mesmo tempo de trabalho após a conclusão da sua formação e isto 

demonstra que eles ainda estão no início da fase profissional, período que é comum 

algumas decepções e ou frustrações das expectativas  diante da realidade encontrada 

nos meios profissionais. 

 

Gráfico 05: Motivos da desistência. 

 

Fonte: Coleta de dados/ egressos. 

 

 Em relação aos que estão trabalhando na educação 82,8% iniciaram em menos 

de 1 ano após a conclusão do curso, 10,3% entre 2 a 3 anos e 5,2% entre 3 e 4 anos 

e somente 1,7% mais de 4 anos. Isto demonstra que o mercado de trabalho tem 

absorvido com brevidade os egressos formados nesta IES pois em sua expressiva 

maioria os egressos iniciaram suas atividades dentro do período inicial de até 1 ano 

após o término da graduação. A partir deste quadro, percebe-se que a maioria dos 

75%

12,50% 12,50%

Motivos da desistência da carreira

Melhores oportunidades Saturação do mercado Condições de trabalho
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recém-formados se sentem incapazes, inseguros e frustrados, resultando assim, na 

desistência da profissão. Assim,  

 

[...] ao iniciar a carreira, o professor pode perceber um distanciamento 
entre o ideal e o real, ou seja, as dificuldades encontradas no exercício 
da docência podem ser frustrantes que o professor sofre um choque 
ao perceber que a realidade da sua profissão é muito difícil do que era 
esperado. Esse choque pode causar um grande desconforto no 
professor iniciante, podendo até mesmo levá-lo à desistência da 
profissão. (MARIN; GOMES, 2014, p. 81). 

 
O método de ingresso para os que estão no mercado de trabalho foi por 

concurso público para 34,5%, por indicação de pessoas influentes para 29,3%, por 

seleção de currículo para 27,3% e para os outros 8,6% foram aplicados outros meios 

de seleção que não se aplicam aos critérios desta pesquisa. 

Cabe aqui novamente o destaque que 1 em cada 3 egressos foram aprovados 

em concursos públicos, estes resultados demonstram que os egressos têm saído com 

bom preparo de conhecimento e tem apresentado bons índices de aprovação nestes 

concursos. Uma vez que o concurso público é igualitário a todos os candidatos e 

apresenta um elevado grau de inserção, avaliando o desempenho dos egressos 

diante das provas prestadas. 

Vale ainda ressaltar que conforme já foi observado a IES em pesquisa está 

conectada a uma rede de escolas confessionais e forma profissionais capazes de 

ingressarem no mercado de trabalho em geral e não somente formar profissionais 

para a manutenção da rede da qual a instituição faz parte. Dessa forma, é de extrema 

importância escrever a história e entender de que forma a Rede Adventista de ensino 

vem construindo seu legado com suas escolas e universidades, nesse sentido, 

Sanfelice afirma que,  

 

[...] os historiadores apontam que suas preocupações não são apenas 
as de registrar o passado e/ou o presente, por meio de uma narrativa 
baseada em fontes, mas de compreender e interpretar a própria 
educação praticada em uma dada sociedade e que se utiliza das 
instituições escolares, como um espaço privilegiado para executála. A 
singularidade das instituições educativas mostra e esconde como 
ocorreu e/ou ocorre o fenômeno educativo escolar de uma sociedade 
(SANFELICE, 2006, p. 24) 
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Gráfico 06: Forma de Ingresso.

 

Fonte: Coleta de dados/ egressos. 

 

Nota-se aqui uma vertente para o estudo junto a IES pois o ingresso no 

mercado tem se demonstrado uma forma indireta de mensurar a qualidade dos 

egressos, uma vez que tanto o ingresso no mercado como a forma como ele acontece 

revelam informações importantes para a análise se a imagem da instituição está 

sendo positiva e relevante para o mercado, quando os egressos desta instituição são 

ou não disputados pelos meios empregadores. 

Pode a instituição contribuir na formação do aluno para que o mesmo tenha 

uma visão saudável entre a sua expectativa e a realidade financeira que o mercado 

irá lhe proporcionar? Esta é uma questão que deve ser também apresentada ao aluno 

quando de sua formação. 

Em relação a remuneração 93,1% dos egressos afirmaram ter uma receita de 

até 5 salários mínimos, 5,2% entre 5 e 10 salários mínimos e somente 1,7% recebem 

mais que 10 salários mínimos. Outro ponto que foi pesquisado foi o da satisfação em 

relação a remuneração e neste ponto ficou constatado que 62% estão medianamente 

satisfeitos enquanto que o número dos que estão altamente satisfeitos e os pouco 

satisfeitos praticamente se equivalem. 

Também se verificou alguns quesitos financeiros, na visão dos egressos, estes 

embora regulados pela livre iniciativa do mercado, seguindo os princípios 

estabelecidos pela Constituição de 1988, onde se encontra o artigo 170 que corrobora, 

 

34,50%

30%
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Art. 170. A ordem econômica, fundada na valorização do trabalho 
humano e na livre iniciativa, tem por fim assegurar a todos existência 
digna, conforme os ditames da justiça social, observados os seguintes 
princípios: 
        I -  soberania nacional; 
        II -  propriedade privada; 
        III -  função social da propriedade; 
        IV -  livre concorrência; 
        V -  defesa do consumidor; 
        VI -  defesa do meio ambiente; 
        VII -  redução das desigualdades regionais e sociais; 
        VIII -  busca do pleno emprego; 
        IX -  tratamento favorecido para as empresas brasileiras de 
capital nacional de pequeno porte. 
    Parágrafo único. É assegurado a todos o livre exercício de 
qualquer atividade econômica, independentemente de autorização de 
órgãos públicos, salvo nos casos previstos em lei. (CONSTITUIÇÃO 
FEDERAL, 1988) 

 
Pode-se afirmar que são critérios que embora não sejam determinantes na 

escolha dos alunos ingressantes se tornam relevantes na manutenção dos 

profissionais depois de concluídos os cursos. 

 
Gráfico 07: Satisfação Profissional 

 
 Fonte: Coleta de dados/ egressos.  

 
 A experiência vista do ponto de vista de quem está no dia a dia por dentro das 

atividades que envolvem a educação é muito rica, pois pode fornecer a instituição um 

retorno de que forma os seus egressos serão vistos, cobrados e como suas 

expectativas poderão ser atingidas. Neste aspecto a maneira como eles se relacionam 

e como são chamados pelo mercado diz muito sobre a qualidade dos profissionais 

formados pela instituição. 
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 Há um conjunto de fatores que devem ser considerados quando se fala de 

satisfação, condições de trabalho, reconhecimento profissional, remuneração, equipe 

e apoio profissional são só alguns deles, mas a forma como egresso lida com estes 

dados, demonstra também o preparo que o mesmo recebeu da instituição formadora, 

pois na sua graduação ele deve ter sido confrontado com a realidade plena em sua 

prática através da orientação dos professores, estágios e outras atividades que 

tenham tido a oportunidade de vivenciarem na IES. Em síntese, como Ruivo et al. 

(2008, p. 9) referem [...] o prestígio, a reputação, o reconhecimento, a realização e o 

desenvolvimento pessoal e profissional, a necessidade de crescimento, são valores 

fundamentais tidos em conta pela maioria dos teóricos. 

 Sabe-se que a satisfação do professor está ligada diretamente a sua saúde 

física e psicológica, pois isso resulta em um comprometimento com o trabalho, com a 

rotatividade de professores e a relação professo-aluno. A escola deve possuir em sua 

infraestrutura que possa favorecer o trabalho do professor, como por exemplo, 

materiais didáticos, equipamentos e estruturas físicas de acordo com a realidade em 

que a escola está inserida, respeitando dessa forma, as necessidades da comunidade 

(NETO et al, 2013). 

 

Gráfico 08: Perspectiva Profissional 

 
 Fonte: Coleta de dados/ egressos.  

 
 Para 69% a perspectiva profissional está entre os níveis ótimo e bom, o que 

mostra um otimismo dos egressos uma vez que somente 8,5% disse ver esta 
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perspectiva como desanimadora. Vale ressaltar que esta é a visão de indivíduos que 

já estão inseridos no mercado de trabalho, no início de suas carreiras, mas veem em 

suas experiências os pontos que os levam a ter esta visão otimista 

 Nesta situação observou-se que embora estes egressos sejam ainda iniciantes 

e com experiência profissional de no máximo 5 anos, sendo que muitos tem menos 

do que isso de trabalho, praticamente 7 em cada 10 fazem uma leitura positiva em 

relação ao futuro de suas atividades profissionais. Diante desse quadro, Feldmann 

(2009, p. 75) afirma que, 

As recentes investigações nacionais e internacionais sobre a 
formação de professores apontam a necessidade de tomar a prática 
pedagógica como fonte de estudo e construção de conhecimento 
sobre os problemas educacionais, ao mesmo tempo em que se 
evidencia a inadequação do modelo racionalista – instrumentalista em 
dar respostas às dificuldade e angústias vividas pelos professores no 
cotidiano escolar, embora seja esse o paradigma mais presente em 
nossas escolas. 

 

3- Carreira docente 

 

 Huberman (1992) descreve o ciclo na vida profissional dos professores. Os 

egressos foram confrontados com as fases deste ciclo com o intuito de analisarem as 

suas experiências dentro da carreira da docência. N esta condição verificou-se que 2 

em cada 3 egressos fariam a mesma opção profissional pela área do ensino 

novamente caso lhes fosse dado uma nova oportunidade de escolha. 

 Conforme dados coletados 1 em cada 3 egressos respondeu que não 

permaneceria na área se tivesse a oportunidade de escolher novamente. Vale aqui 

uma análise mais profunda de forma qualitativa pois se 1 em cada 3 egressos tenciona 

mudar de área, a instituição poderia estar despendendo maiores e melhores esforços 

na formação de profissionais que efetivamente queiram a formação por ela ofertada. 

 Sobre esta questão se apresentou uma posição que ratifica o nível de 

satisfação bem como a perspectiva profissional, uma vez que os egressos 

responderam na pesquisa estimulada nas questões fechadas que o grau de satisfação 

e as suas expectativas são bastante positivas acima de 70%, mas ao fazerem as suas 

análise a partir dos conceitos trabalhados por Huberman em relação ao ciclo da vida 

profissional aproximadamente 1/3 dos  egressos disse estar disposto a mudar de área 

caso tivesse a oportunidade. 
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 Para entendermos essa visão de satisfação e perspectiva profissional, 

devemos nos atentar para o termo “profissão”, para Sousa (2010, p. 13),  

se formos às suas raízes etimológicas, vemos que “profissão” vem da 
palavra latina “professio”, do verbo “profiteri”, que quer dizer confessar, 
testemunhar, declarar abertamente. A palavra nasce assim ligada a 
uma forma de vida que é publicamente assumida e reconhecida. Basta 
nos lembrarmos que era exigido aos primeiros professores das 
universidades que fizessem uma profissão de fé, numa cerimônia 
pública, num misto de influências laicas e religiosas ao mesmo tempo. 
Neste sentido, “profissão” opunha-se a “ofício”, ao chamado “métier”, 
pois enquanto a primeira assumia um saber reconhecido e professado 
em público, o segundo, aliado à ideia de negócio ou trabalho manual 
(um e outro menos nobre, então), sugeria um reconhecimento mais 
esotérico, mais secreto, revelado apenas aos iniciados, ou seja, aos 
aprendizes de artesãos. 

  

Para os egressos que responderam esta questão 70% informaram estar com 

sentimento de motivação, busca por novos estímulos e novas ideias, 22% estão com 

sentimento de choque com a realidade e descoberta de uma necessidade de 

sobrevivência e para 8% já não há muita motivação, estes gastam menos tempo do 

que antes. Novamente encontra-se aqui a mesma proporção de aproximadamente 1 

em cada três indivíduos se mostrando com uma postura mais crítica e ou 

desanimadora em relação a profissão. 

 

Gráfico 09: Opção pelo ensino 

 

 Fonte: Coleta de dados/ egressos.  
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4- Avaliação institucional 

 

O Interesse pela formação continuada e a pesquisa deve ser promovida com 

todos os alunos, do ingressante ao formando. Após a graduação o egresso deve ser 

estimulado a alcançar este tipo de formação. Neste sentido a instituição formadora 

deve não somente promover, mas também estimular seus egressos a que continuem 

na carreira acadêmica. Assim, Tardif, pesquisador canadense faz com que reflitamos 

sobre os saberes dos professores,  

[...] o saber dos professores não é um conjunto de conteúdos 
cognitivos definidos de uma vez por todas, mas processo em 
construção ao longo de sua carreira profissional no qual o professor 
aprende progressivamente a dominar seu ambiente de trabalho, ao 
mesmo tempo em que se insere nele e o interioriza por meio de regras 
de ação que se tornam parte integrante de sua ‘ciência prática’ 
(TARDIF, 2006, p.14) 

 
Neste ponto da pesquisa se buscou averiguar como está o interesse e a busca 

por este tipo de formação pelos egressos. Constatou-se que 2 em cada 3 deles 

cursaram ou estão cursando programas de pós-graduação em instituições 

devidamente credenciadas e habilitadas a oferecer este tipo de formação continuada. 

Pode-se concluir ainda neste ponto que a instituição formadora promoveu de 

forma satisfatória o estímulo ao aperfeiçoamento profissional e a pesquisa, uma vez 

que 2/3 dos seus egressos buscaram ou estão buscando por este tipo de continuidade 

da formação após a graduação, já no início de suas carreiras profissionais. 

 
Gráfico 10: Formação Continuada 

 
 Fonte: Coleta de dados/ egressos.  
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 Para os egressos que responderam à pesquisa, os programas de pós-graduação 

em nível de especialização foram os mais procurados, sendo que 42 indivíduos 

responderam que estão cursando ou já cursaram alguma especialização. Em parte 

isso se explica pelo tempo que se passou entre a conclusão da graduação e aplicação 

desta pesquisa, pois ela se refere a egressos que tem no máximo cinco anos de 

formados, sendo que muitos não chegaram ainda a este tempo. 

 Os programas de Lato Sensu são a primeira etapa opcional dos estudos de 

pós-graduação acadêmica e, portanto, são comumente procurados por indivíduos 

mais jovens ou que estejam iniciando a formação de uma carreira docente e/ou 

acadêmica. Vale destacar que apesar do breve tempo houve ainda no grupo que 

respondeu a pesquisa participantes em nível de Mestrado e Pós-doutorado, sendo 

que este possivelmente já tinha uma carreira acadêmica em andamento antes ou em 

paralelo com a graduação em pedagogia. 

 

Gráfico 11: Nível Acadêmico pós-graduação 

 
 Fonte: Coleta de dados/ egressos.  
 

 Os critérios apresentados pelos egressos para a escolha desta instituição 

apresentam o alto grau de confiança e solidez que esta goza junto ao público onde 

ela está inserida e tem alcançado. 88,5%, destacaram que a qualidade do ensino e a 

tradição foram os requisitos que mais pesaram em sua escolha por esta IES, enquanto 

que apenas 8,2% citaram a localização como ponto relevante para sua escolha e 3,3% 

optaram por esta instituição pois foram reprovados em outra IES. 

95%
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 O conceito que a referida instituição tem pelos que a procuram, demonstra que 

a mesma tem um bom nível de alcance em relação ao seu público alvo demonstrados 

na pesquisa pelos indivíduos que a responderam, citando a qualidade e a tradição 

como fatores preponderantes bem acima da proximidade ou localização como critério 

de escolha. 

 

 Gráfico 12: Escolha da Graduação 

 
 Fonte: Coleta de dados/ egressos.  

 
 
 A formação oferecida pela instituição é acompanhada de estágios e práticas 

profissionais, mas quando o egresso se depara como sendo ele um profissional, agora 

formado, responsável direto pelas atribuições que lhe são feitas ele passa a ter uma 

outra visão sobre si mesmo e sua formação. Neste contexto sua análise sobre a sua 

formação se torna mais completa pois pode comparar a teoria estudada em aula com 

a suas necessidades para a prática do seu dia a dia. 

Verificou-se na avaliação dos egressos que a contribuição acadêmica foi 

bastante relevante para a vida profissional dos alunos com um alto índice de 

aprovação, pois 57% classificaram como excelente e 41% como bom, o que 

demonstra que a proposta da instituição é relevante e atualizada, alcançando o 

expressivo índice de aprovação na casa dos 98%. 

Vale ainda ressaltar que esta alta taxa de aprovação por parte dos egressos  

demonstra claramente que a academia está em pleno acordo com os temas mais 

relevantes da prática profissional, pois seus egressos agora já desfrutando da vida 
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21,30%

8,20%
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profissional, destacaram que a teoria estudada em classe está em acordo com a 

prática profissional que os mesmo estão tendo em seus serviços. 

 

Gráfico 13 Contribuição profissional da graduação 

 
 Fonte: Coleta de dados/ egressos.  

 
 

Outro ponto de grande aprovação por parte dos egressos é a visão que eles 

demonstraram sobre o corpo docente na graduação, ficando estes com o nível de 

72% como excelente e 28% como bom. Isto demonstra o apreço que os ex-alunos 

têm pelo corpo docente da instituição e a relevância que estes professores tiveram na 

formação dos seus alunos. 

 

Gráfico 14: Satisfação com os docentes da graduação 

 
 Fonte: Coleta de dados/ egressos.  
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 O nível de satisfação com a instituição se mostrou igualmente alto, tendo 

inclusive apresentado o mesmo resultado de forma numérica em relação a aprovação 

do corpo docente. Pode-se ressaltar que embora bastante satisfatório para a 

instituição este índice aponta para uma forte reflexão na constante busca pela 

atualização para que possa manter-se em sintonia com as necessidades dos alunos 

e a busca do mercado de trabalho. 

 
Gráfico 15: Satisfação com a Instituição 

 
 Fonte: Coleta de dados/ egressos.  
 

 

 Diante da questão se escolheriam novamente a instituição para continuação 

dos seus estudos, 75% dos egressos responderam que certamente voltariam, outros 

18% provavelmente voltariam, índice este que se somado equivale a 93%, 4,9% 

responderam que só voltariam por falta de opção e somente 1,6% respondeu 

negativamente. Embora o índice de aprovação seja bastante elevado, na casa dos 

93%, vale a pena destacar que os 6,5% que responderam de forma negativa devem 

ser igualmente alcançados pela instituição, pois se constituem de uma fonte de 

informações possivelmente negativas para terceiros.  

Neste caso um gestor atento pode buscar nos egressos as razões e motivos 

para o seu descontentamento e usar estas informações para corrigir possíveis pontos 

negativos dentro da sua instituição, aproveitando-se destas informações para o 

reajuste de metas e ou eventuais procedimentos. 
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 Gráfico 16: Continuidade acadêmica 

 
 Fonte: Coleta de dados/ egressos.  
 

 Estes índices apontam para a manutenção do relacionamento com os 

egressos, não somente por uma questão de mercado, mas pela troca efetiva de 

informações que podem ser muito úteis para a atualização do currículo da instituição 

para as novas turmas de ingressantes, mantendo assim uma forma de troca de 

experiências entre a IES e os seus egressos. 

 Na última parte da pesquisa os egressos foram convidados a se manifestarem 

de forma livre e espontânea. Nesta seção foram apontadas diversas sugestões para 

a melhoria da instituição em várias áreas tais como: Estágios, Práticas profissionais, 

Orientação pedagógica, Matérias em EAD, dentre outras. 

 Estas sugestões estão contempladas na discussão sobre os resultados da 

pesquisa, por se tratar de repostas livres as mesmas não foram tabuladas em 

porcentagem, mas analisadas individualmente de forma qualitativa e que irão gerar 

estudos futuros.  

 

 

4.2 Discussões dos Resultados  

 

Procurando responder à problemática anunciada, a saber: Qual a contribuição 

do acompanhamento de egressos como um instrumento que favoreça a melhora 
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contínua da qualidade da gestão dos serviços educacionais prestados pela IES? 

Organizou-se à guisa de discussão, os resultados em três principais eixos de análises:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 02: Sistema de análise dos resultados. 

 

 Conforme já demonstrado até este ponto, o bom nível de satisfação com a 

instituição e o alto conceito que a mesma tem com os seus egressos, aponta para um 

serviço de forma intencional que a IES pode oferecer para a manutenção do bom 

relacionamento com os seus ex-alunos para a atualização da mesma, bem como para 

a oferta de serviços que sejam relevantes para o mercado profissional. 

 Os egressos que responderam à pesquisa apresentaram a informação de que 

o ingresso no mercado de trabalho tem sido em sua maioria no período inferior aos 

12 meses após a formatura, o que evidencia a relevância do curso em relação as 

exigências do mercado de trabalho. 

 Isso vem de encontro ao apontado por Teixeira et al (2015), e já discutido no 

início desse estudo, que é “imprescindível” ouvir os ex-alunos para se reposicionar, 

promover mudanças e avançar. Uma inserção profissional satisfatória aponta para um 

direcionamento positivo da instituição ao manter os procedimentos que estão sendo 

adotados e que facilitam essa inserção. Identificar os pontos fortes e mantê-los faz 

parte do gerenciamento de uma IES de qualidade e isso pode ser identificado através 

da opinião do egresso, uma vez já inserido no mercado de trabalho (ESPARTEL, 

2009). 

Em relação a permanência dos ingressantes na área do ensino, esta pesquisa 

demonstrou que embora possa haver no senso comum uma ideia de desvalorização 

do profissional da educação, seja por questões salariais, de valorização, de 
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reconhecimento, ameaças de violência ou limitações estruturais, o índice de 85% de 

profissionais que trabalham na área e que se formaram na referida instituição é 

elevado, inclusive entre os que escolheriam novamente a educação como sua 

atividade profissional.  

Percebeu-se que é elevado o número de egressos que buscam a continuidade 

dos seus estudos e é igualmente alto o nível de satisfação com a instituição, bem 

como o conceito que a instituição goza junto aos seus ex-alunos. Verificou-se que 

grande parte dos alunos tem buscado continuar estudando. Assim, Estevão (2001, p. 

185) afirma que, 

a formação como uma prática social específica e como uma 
verdadeira instituição que cumpre certas funções sociais relacionadas 
com a reprodução, regulação e legitimação do sistema social. [...] a 
formação, ao mesmo tempo, celebra determinados valores, por vezes 
contraditórios, ligados quer ao mundo empresarial e gerencialista, 
quer ao mundo cívico e da cidadania. 

 
Portanto, aproveitando essa situação, é indicado por esta pesquisa, que a 

instituição possa oferecer os seus préstimos não somente como agente formador mas 

também como um fórum permanente de discussão e atualização profissional, onde 

ex-alunos e professores possam continuar a trocar experiências e os egressos 

possam continuar a sua carreira acadêmica e assim suprir a demanda por novos 

estudos de pós-graduação. 

Tomando como referência o segundo eixo de análise: identificar défices a partir 

dos resultados da coleta de dados, foram apontados, de forma livre e espontânea, 

pelos egressos, pontos que podem ser relevantes e demandam melhor análise por 

parte da instituição, destacam-se os seguintes aspectos: 

• Maior equilíbrio entre teoria e prática 

• Ofertar estágio em outros estados 

• Necessidade de maior atenção às séries finais do Ensino Fundamental 

• Matérias em sistema EAD 

• Oferecer Pós-graduação a distância 

• Estabelecer parcerias com prefeituras, estado, escolas para inserção 

dos alunos no mercado de trabalho 

• Manter um meio de contato permanente com o egresso 
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Atualmente, no meio da educação, encontra-se alguns problemas de défices 

na profissão, dessa forma, o Ministério de Educação, em 2015, publicou a resolução 

de no 2/CNE/2015, que explicita sobre a compreensão a respeito da docência: 

 

Como ação educativa e como processo pedagógico intencional e 
metódico, envolvendo conhecimentos específicos, interdisciplinares e 
pedagógicos, conceitos, princípios e objetivos da formação que se 
desenvolvem na construção e apropriação dos valores éticos, 
linguísticos, estéticos e políticos do conhecimento inerentes à sólida 
formação científica e cultural do ensinar/ aprender, à socialização e 
construção de conhecimentos e sua inovação, em diálogo constante 
entre diferentes visões de mundo (BRASIL, 2015). 

 

Notou-se que é desejo dos egressos manter o relacionamento com a 

instituição, seja por meio de novos estudos em nível de pós-graduação ou por meio 

de um fórum permanente de discussão e troca de experiencias. Isto pode ser feito de 

forma presencial e/ou eletrônica. 

O egresso pode participar de grupos permanentes de pesquisa dentro da 

instituição. Neste ambiente a participação deles é muito rica, pois vai trazer para a 

discussão e a pesquisa a visão de quem está na prática profissional. Desta forma o 

egresso pode contribuir para a análise junto ao aluno que está cursando a graduação. 

Outra forma de manter o contato permanente com o egresso é a formação de 

um espaço virtual, uma web Page ou um portal do egresso. Neste espaço pode-se 

disponibilizar temas e estudos relevantes para o egresso, trocas de experiencias e de 

currículos onde a instituição pode manter um banco de dados para a indicação de 

profissionais ao mercado. 

A pesquisa apontou que há uma demanda, há interesse e há boa disposição 

dos egressos em relação a instituição, portanto aparece aí um espaço para esta troca 

constante de informações entre o egresso e a instituição. Nesta condição estabelecer 

um processo dinâmico de comunicação entre as duas partes se mostra como uma 

ferramenta muito útil, igualmente para a instituição formadora e para os seus 

egressos. 

A construção de um novo professional da educação demanda grandes 

investimentos para as instituições, pois este, poderá contribuir e enfrentar os fatores 

que lhes eram e são inseguros em sua carreira profissional, mas, mesmo assim, o 

contato com a IES lhe permitirá uma maior criatividade e eficiência. Dessa forma, ~e 

de extrema importância que o egresso possa sempre retornar a IES, para buscar 
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atualizações e mecanismos novos para o ensino-aprendizagem, resultando assim, em 

um indivíduo que possa buscar melhorias para a sua profissão. 

Esses aspectos discutidos, são elementos que podem nortear melhorias para 

a instituição em questão, que de posse destas informações, possa estabelecer os 

veículos e meios necessários para a troca de experiência entre seu ex-alunos e a 

própria instituição, fazendo assim com que esta seja uma via de mão dupla 

favorecendo tanto ao egresso quanto à instituição. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Esta dissertação preocupou-se em demonstrar e contribuir com a discussão 

sobre a realidade dos egressos do curso de Pedagogia do Centro Universitário 

Adventista de São Paulo e deve ser utilizada como um instrumento que favoreça a 

melhora contínua da qualidade da gestão dos serviços educacionais prestados por 

esta Instituição de Ensino Superior.  

 Durante a pesquisa, constatou-se que existe uma realidade de buscar cada vez 

mais os currículos das IES para que se possa efetivar e alinhar com as demandas do 

mercado de trabalho, reforçando dessa forma o compromisso com uma formação de 

qualidade, não comprometendo dessa forma a formação crítica reflexiva que ~e 

oferecida pelo o mundo acadêmico. 

 Esse retrato, nos coloca, professores, em busca do processo de formação, pois 

sempre devemos mergulhar nesse mar de perguntas, resultando assim em respostas 

que possam nos auxiliar na reconfiguração da profissão docente, além disso, em uma 

nova profissionalização, dando respaldo às exigências da diversidade e mudanças na 

atualidade escolar.  

A necessidade de se comunicar com egressos criou uma demanda por 

comunicação entre as partes. A IES e o egresso são dois elos de uma corrente que 

devem estar em harmonia, pois ambos são afetados pelo contato mútuo, sendo que 

por orientação da CAPES o egresso deve fazer parte da avaliação institucional. 

Portanto, conclui-se que o egresso é uma excelente fonte de informações para 

a instituição, pois tem uma percepção tanto do mercado profissional quanto da 

realidade da sala de aula onde ele foi formado. Sendo assim o egresso pode ser o 

elemento que promove o diálogo entre a universidade e a sociedade (COELHO; 

OLIVEIRA, 2012). 

Para atender a esta demanda de comunicação entre as partes cabe a 

instituição providenciar os meios para que o seu egresso seja visto e ouvido entre a 

sua estrutura, não basta apenas formar é preciso conhecer e acompanhar, influenciar 

e ser influenciada, formar e ser formada, a instituição que assim proceder vai estar 

recebendo do seu egresso uma rica e forte contribuição além de continuar oferecendo 

a sua influência aos seus ex-alunos. 

No processo da gestão da educação todas as demandadas devem ser 

consideradas pelo gestor como elementos que podem apontar melhorias, este 
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trabalho buscou através da pesquisa com os egressos identificar a sua percepção 

para poder elencar princípios de qualidade educacional da instituição analisada, com 

o propósito de fornecer a mesma subsídios que possam lhe auxiliar no gerenciamento 

e no diálogo com seus egressos e a sociedade em geral. 

O desenvolver formativo de professores é o principal elemento fundamental 

para que estes profissionais possam fazer ajustes em sua própria profissão docente, 

sendo que, os saberes, conhecimentos e suas experiências podem fazer com que 

novas teorias e práticas ensino-aprendizagem surjam e tornem a sala de aula um local 

muito mais amplo e democrático, que, irão refletir no comportamento e ações pessoais 

e profissionais de todos os sujeitos que ali estão inseridos.  

Para tanto os indicadores de qualidade que os egressos destacaram através 

das suas repostas são fonte de maior aprofundamento e estão disponíveis a 

instituição que os recebeu e constatou que esta permuta com seus egressos vai lhe 

servir de boa fonte de informações.  
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APÊNDICE A –TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
Você está sendo convidado (a) a participar da pesquisa sobre GESTÃO DA EDUCAÇÃO 
SUPERIOR: indicadores sobre qualidade a partir da percepção dos egressos, de 
responsabilidade dos pesquisadores Sergio Klein e Luciane Hees. Os objetivos desta 
pesquisa são: Subsidiar a avaliação da qualidade da formação vivenciada pela Instituição de 
Ensino com base no acompanhamento da trajetória profissional de egressos; Adaptar um 
instrumento de coleta de dados para acompanhamento de egressos de Cursos de Graduação 
em Pedagogia; Descrever o perfil do egresso, sua inserção e permanência no mercado de 
trabalho referente a sua formação na IES; Identificar possíveis défices que possam ser 
supridos pela IES para favorecer a inserção do egresso no mercado de trabalho. A sua 
participação na pesquisa ocorrerá da seguinte forma: Após a leitura e aceite desse termo de 
consentimento, você será direcionado automaticamente ao questionário que foi elaborado 
numa plataforma online com perguntas abertas e fechadas, sendo composto por quatro 
etapas, sendo elas: A primeira de identificação pessoal, trata-se de um campo obrigatório 
para avançar para a segunda etapa que é a análise da sua atual situação profissional. Na 
terceira etapa, as perguntas serão direcionadas a carreira docente e na última etapa, uma 
breve avaliação institucional. Sua participação ocorrerá de forma livre e espontânea, sendo o 
anonimato preservado de forma eletrônica, entretanto a sua participação poderá trazer alguns 
riscos como: invasão de privacidade ao ser questionado sobre aspectos relacionados com 
seu desempenho profissional, você pode se sentir sensível ao ser questionado sobre os 
motivos que o levaram a deixar a área de formação inicial, causando também um sentimento 
de discriminação e estigmatização a partir do conteúdo que for revelado e o tempo que será 
dispendido ao responder o questionário. Para amenizar esses riscos asseguramos a 
confidencialidade e a privacidade dos seus dados pessoais, e a não estigmatização, 
garantindo a não utilização das informações em seu prejuízo, inclusive em termos de 
autoestima, de e de prestígio. A estimativa de tempo para responder a pesquisa é inferior a 
10 minutos. Como benefícios de sua participação destacamos que poderá manter contato 
permanente com a instituição de ensino para que possa ser orientado e reconduzido ao 
mercado ou outra área que esteja relacionada à sua formação, a instituição de ensino pode 
oferecer novas linhas de educação continuada, pois através desse contato, você como 
egresso permanece ligado a instituição que pode continuar lhe ofertando novas e maiores 
oportunidades de crescimento e atualização profissional. Você terá a garantia de receber 
esclarecimentos sobre qualquer dúvida relacionada à pesquisa e poderá ter acesso aos seus 
dados em qualquer etapa do estudo. Sua participação nessa pesquisa não é obrigatória e 
você pode desistir a qualquer momento, retirando seu consentimento sem ser prejudicado por 
isso (essa última informação é fundamental quando houver atendimento). Você também não 
receberá pagamento pela sua participação no estudo e nem haverá custos. Os resultados da 
pesquisa serão divulgados, mas você terá a garantia do anonimato dos dados. Caso você 
tenha dúvidas sobre o comportamento dos pesquisadores ou sobre as mudanças ocorridas 
na pesquisa que não constam neste termo e caso se considera prejudicado (a) na sua 
dignidade e autonomia, você pode entrar em contato com a pesquisadora Luciane Hees pelo 
tel. (19) 99609-7398 ou também pode consultar o Comitê de Ética em Pesquisa do UNASP, 
pelo telefone (11) 2128-6230.  

Diante do exposto, ao clicar em “concordo” você será direcionado a pesquisa:  
(     ) concordo 
(     ) discordo 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO DE PERGUNTAS 

I - Identificação Pessoal  

Identificação pessoal 

Nome Completo 

Ano de Nascimento 

Gênero  

Ano que ingressou na faculdade 

Conclusão do curso 

Telefone 

 

II - Análise da Situação Profissional 

Você está exercendo atividade profissional atualmente? 

Qual a natureza da instituição/empresa que você trabalha? 

Qual função você ocupa? 

O principal motivo pelo qual você não exerce atividade profissional na sua área de 

formação é: 

Caso esteja fora da área de sua formação acadêmica, em qual seria? 

Quanto tempo houve entre a formatura e o início de sua atividade profissional? 

Como você obteve seu emprego atual? 

Qual é a sua faixa salarial? 

Qual o seu nível de satisfação na sua situação profissional no aspecto financeiro? 

Qual é em sua visão, a perspectiva profissional na sua área? 

 

III - Carreira Docente 

Huberman afirma que existem ciclos na vida profissional. Esses ciclos são: Fase de 

experimentação, fase de estabilização, fase do início da carreira, fase da serenidade 

e fase do desinvestimento, que é a preparação para a aposentadoria. Você acredita 

que essas fases sejam reais? 

Em qual ciclo você se encontra? 

Quais os sintomas que te fazem acreditar que esteja nesse ciclo? 
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O ambiente organizacional e a filosofia da escola interferem em sua prática? 

Se fosse preciso fazer uma nova opção profissional, você escolheria novamente o 

ensino? 

 

IV - Avaliação Institucional 

Após a graduação você realizou curso(s) de pós-graduação? 

Qual o nível do último curso realizado e/ou em realização? 

Por que você escolheu esta IES? 

Classifique a contribuição de sua formação acadêmica no seu desempenho 

profissional: 

Como você considera o corpo docente do curso? 

Para você, a IES de um modo geral, pode ser classificada como? 

Você escolheria novamente a IES para realizar seu curso? 

Faça algum comentário ou sugestão: 
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APÊNDICE C – ESTADO DA ARTE 

 

Estado da arte sobre o acompanhamento de egresso do curso de 
pedagogia 

 

Introdução 

Esta pesquisa foi realizada em três bases de dados sendo elas:  SCIELO, Google 

Acadêmico e RCAAP. Inicialmente foram inicialmente indicados 436 trabalhos 

relacionados, foi escolhido por se trabalhar somente com pesquisas publicadas nos 

últimos 5 anos, portanto a partir de 2013, que tenham sido produzidas para programas 

de mestrado ou doutorado, após aplicados estes limitadores e as palavras 

qualificadoras restringiu-se a presente análise a 15 trabalhos que estão relacionados 

ao tema de pesquisa e que estejam dentro dos limitadores propostos. 

 

Autoria Título Local e 
ano de 

publicação 

Tipo de 
publicação 

Metodologia Palavras chave Conclusão 

RUBISLEI 
SABINO DA 
SILVA 

A formação 
docente em goiás 
na perspectiva do 
egresso do curso 
de licenciatura 
plena parcelada 
em pedagogia 

 Catalão 
2015 

Dissertação 
de 
Mestrado 
Base 
rcaap.pt 

Entrevista 
auto biográfia 
de 4 ex-
alunas do 
curso de 
pedagogia 
parcelada no 
Campus em 
Pires do Rio, 
GO 

Histórias de vida. 
Formação 
docente. 
Licenciatura 
plena parcelada 

A proposta de 
um curso do 
parcelado 
obteve relativo 
sucesso na 
formação e 
atualização de  
professores. 

ANDRÉA 
HADDAD 
BARBOSA 

O tempo e o 
espaço da 
administração 
educacional na 
formação do 
pedagogo: um 
mapeamento a 
partir dos projetos 
político-
pedagógicos de 
universidades 
públicas 

Marília  
2014 

Tese 
doutoral 
Base 
rcaap.pt 

Pesquisa de 
natureza 
qualitativa e 
com 
levantamento 
de dados via 
internet nos 
sites de 64 
cursos de 
pedagogia de 
instituições 
públicas 

Administração 
Educacional. 
Formação do 
Pedagogo.  
Diretrizes 
Curriculares 
Nacionais para o 
curso de 
Pedagogia. 
Projeto Político-
Pedagógico. 

O estudo das 
ementas indicou 
uma grande 
diversidade 
quanto aos 
conteúdos 
priorizados na 
formação o que 
levou a 
percepção que 
existem 
diferentes 
interpretações 
sobre as 
diretrizes 
curriculares 
nacionais. 
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MAÍNA 
BERTAGNA 
ROCHA 

A formação dos 
saberes sobre 
ciências e seu 
ensino: trajetórias 
de professores 
dos anos iniciais 
do ensino 
fundamental 

Campinas 
2013 

Tese 
doutoral 
Base 
rcaap.pt 

Acompanham
ento do 
trabalho de 3 
professores 
de ciências 
das series 
iniciais e 
analisa de 
documentos 
curriculares 

formação de 
professores de 
Ciências; anos 
iniciais; 
Pedagogia; 
prática 
pedagógica; 
desenvolvimento 
profissional 

A pesquisa 
discute a 
necessidade da 
formação em 
conteúdo 
específicos 
integrados aos 
pedagógicos na 
formação do 
professor de 
Ciências dos 
anos iniciais 

LIAMAR 
NUNES 
SILVEIRA 
MONTEIRO 

Egressos do 
curso de 
pedagogia: 
sentidos, 
significados e 
dimensões de 
suas trajetórias 
formativas 

Uberlândia 
2016 

Dissertação 
de 
mestrado 
Base 
rcaap.pt 

abordagem 
metodológica 
de pesquisa 
qualitativa e 
quantitativa 
aplicada a um 
universo de 
30 
participantes 

Formação 
Continuada, 
Pedagogia 
Significado 

Concluiu-se que 
a motivação é 
maior para 
participar de 
curso de Pós-
graduação, do 
que para 
participar de 
palestras e 
cursos de 
atualização. 

FREDERICO 
DE 
CARVALHO 
FERREIRA 

Pedagogia 
palhacesca: uma 
poética de 
atravessamentos, 
transgressões e 
comicidade na 
escola básica 

Uberlândia 
2016 

Dissertação 
de 
mestrado 
Base 
rcaap.pt 

Estudo de 
caso da 
aplicação de 
uma 
pedagogia 
palhacesca, 
realizada com 
turmas de 
terceiro a 
nono ano do 
ensino 
fundamental 

Clown, 
Experiência 
Pedagogia, Riso 

O estudo aponta 
a introdução de 
elementos 
circenses que 
visam riso como 
agente de 
descontração e 
pedagógico 

VERA LÚCIA 
LACERDA 

Formação 
continuada de 
professores: 
contribuições da 
EAPE (escola de 
aperfeiçoamento 
dos profissionais 
de educação) no 
desenvolvimento 
profissional 
docente 

Uberlândia 
2016 

Dissertação 
de 
mestrado 
Base Scielo 

Pesquisa 
qualitativa 
com 
aplicação de 
questionário 
em um grupo 
de foco 

Formação 
continuada; 
saberes 
docentes; 
identidade 
profissional; 
desenvolvimento 
profissional 

Aponta-se que a 
formação 
continuada é um 
instrumento 
forte para o 
fortalecimento 
da prática 
profissional dos 
professores. 

CILSON 
CÉSAR 
FAGIANI 

Educação e 
trabalho: a 
formação do 
jovem trabalhador 
no Brasil e em 
Portugal a partir 
da década de 
1990. 

Uberlândia 
2016 

Tese 
doutoral 
 
Base 
google 
acadêmico 

Pesquisa 
bibliográfica 
em 
documentos 
divulgados 
por órgãos 
governament
ais 

Formação do 
Trabalhador, 
Educação 
Básica, Trabalho 
e Educação 
Brasil e Portugal 

As reformas 
educcionais tem 
visado atender 
as demandas do 
mercado de 
trabalho 

NAIARA 
SOUZA 
VILELA 

Docência 
universitária: um 
estudo sobre a 
experiencia da 
Universidade 
Federal de 

Uberlândia 
2016 

Dissertação 
de 
mestrado 
Base Scielo 

Estudo 
qualitativo de 
natureza de 
pesquisa-
ação aplicada 
por 

Educação 
superior, 
Formação 
continuada, 
Prática 
pedagógica, 

Apresenta-se a 
necessidade da 
formação de 
uma cultura 
formativa para o 
aperfeiçoament
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Uberlândia na 
formação de seus 
professores 

entrevistas e 
questionários 
aplicados em 
professores 

Saberes e 
Identidade 
Docente 

o dos 
professores e 
suas práticas 

ÁGATHA 
ALEXANDR
E SANTOS 
CONDÉ 

Juventude e 
educação: os 
sentidos do 
ensino médio na 
periferia do 
Distrito Federal 

Uberlândia 
2016 

Dissertação 
de 
mestrado 
Base Scielo 

Estudo de 
caso aplicado 
em uma 
turma de 40 
alunos entre 
2013 a 2015. 

Ensino Médio; 
Juventude; 
Periferia; 
Dualidade 
Educacional; 
Identidade. 

Nenhum dos 
alunos 
ingressou em 
faculdade 
publica, aponta-
se a 
necessidade 
estudo 
individual. 

LEANDRO 
MONTANDO
N DE 
ARAÚJO 
SOUZA 

A sociologia no 
ensino médio: 
princípios e 
ações didáticas 
orientadoras de 
um ensino que 
possibilite o 
desenvolvimento 
de adolescentes 
em uma 
perspectiva 
histórico-cultural 

Uberlândia 
2016 

Dissertação 
de 
mestrado 
Base 
google 
acadêmico 

Investigação 
dos modos 
como o 
ensino se 
estrutura na 
realidade 
brasileira a 
partir das 
legislações 
dos 
documentos 
oficiais e das 
pesquisas 
acadêmicas 

ensino médio, 
pensamento 
teórico 
sociológico, 
teoria histórico-
cultural 

Dessa 
investigação  
emergiram 
princípios e 
ações didáticas 
orientadoras do 
ensino de 
Sociologia a 
adolescentes no 
Ensino Médio 

ELIZABETH 
GOTTSCHA
RLG 
RAIMANN 

Concepções de 
trabalho e 
profissionalização 
docente: sua 
redução à ação 
empreendedora 

Uberlândia 
2015 

Tese 
doutoral  
 
Base 
google 
acadêmico 

Pesquisa de 
cunho 
bibliográfica 
em meios de 
comunicação 
e agências de 
educação tais 
como a 
UNESCO 

Trabalho 
docente, 
Profissionalizaçã
o docente, 
Empreendedoris
mo. 

Evidenciou 
conflitos entre o 
que os 
profissionais 
defendem e o 
que o governo 
interpreta como 
o trabalho e 
profissionalizaçã
o docente. 

THAIS 
COUTINHO 
DE SOUZA 
SILVA 

A formação de 
professores nos 
cursos de 
pedagogia a 
distância em 
universidade 
pública e privada: 
um estudo 
analítico do 
projeto 
pedagógico do 
curso 

Uberlândia 
2013 

Dissertação 
de 
mestrado 
 
Base 
google 
acadêmico 

Comparação 
entre 
universidade 
pública e 
privada se fez 
uso de 
pesquisa 
qualitativa e 
análise 
bibliográfica e 
documental 

Formação de 
Professores, 
Educação a 
distância, Projeto 
Pedagógico de 
curso 

Foram indicadas 
semelhanças e 
diferenças entre 
no perfil do 
egresso das 
universidades e 
apontam 
algumas 
consonâncias 
com as 
Diretrizes 
Curriculares 
Nacionais 

DANIELLE 
BARBOSA 
SANTOS 

Trabalho e 
educação: a 
formação 
profissional 
tecnológica e a 
empregabilidade 

Uberlândia 
2013 

Dissertação 
de 
mestrado 
 
Base Scielo 

Estudo de 
caso com 
pesquisa 
documental 
na cidade de 
Uberlândia 
sobre a 
empregabilida
de dos 
egressos de 

Trabalho, 
Educação 
profissional, 
Curso Superior 
de Tecnologia, 
Empregabilidade  

Notou-se que os 
jovens embora 
com níveis mais 
escolarizados 
apresentam 
maior 
vulnerabilidade 
no mercado de 
trabalho 
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um curso de 
tecnologia  

VIVIANE 
PRADO 
BUIATTI 

Atendimento 
educacional 
especializado: 
dimensão 
política, formação 
docente e 
concepções dos 
profissionais 

Uberlândia 
2013 

Tese 
doutoral 
 
Base Scielo 

Análise de 
documentos 
oficias e 
entrevistas 
com 
profissionais 
de educação 
de escolas 
locais e 
pesquisa de 
campo 

Atendimento 
Educacional 
Especializado, 
Educação 
Especial, 
Escolarização e 
Formação 
Docente 

Diferenciação 
entre os escritos 
e a prática da 
realidade, o que 
deve sustentar 
uma análise 
mais profunda 
de a 
necessidade de 
melhor 
formação 
educacional 

SOLANGE 
PEREIRA 
DA SILVA 

Formação inicial 
de professores: 
uma análise da 
experiencia do 
campus da UFPA 
de Breves/Marajó 

Belém 2014 Dissertação 
de 
mestrado 
 
Base Scielo 

Pesquisa de 
campo com 
análise 
documental e 
entrevista 
com egressos 
do curso de 
pedagogia 

Formação Inicial 
de Professores, 
Universidade, 
Interiorização da 
UFPA 

Contatou-se que 
a formação de 
educadores na 
interiorização do 
Pará se deu 
com algumas 
precariedades 
que demandam 
maior 
aprofundamento 

  
 

 

CONCLUSÃO 
 

Verificou-se após a análise comparativa dos trabalhos citados que o tema do 

acompanhamento e análise das percepções dos egressos é relevante tem merecido 

destaque entre as novas políticas educacionais, sendo ele mesmo um importante 

norteador para a instituição formador pois traz uma resposta por parte do egresso das 

suas necessidade e ajustes para o ingresso no mercado de trabalho, uma vez que em 

muitos casos são os jovens que apresentam maior dificuldade para ingressarem em 

suas carreiras. 

Acompanhar os egressos pode trazer a instituição formadora uma resposta 

rápida das necessidades do meio no qual seus alunos serão incluídos, das suas 

necessidades e carências em sua formação, permitindo assim que suas propostas 

curriculares possam ser mais agilmente adequadas as condições e as demandas 

tanto dos alunos quanto do mercado. 

Aos egressos também este contato permanente com a instituição é igualmente 

benéfico pois ele pode ser orientado e reconduzido ao mercado ou outra área que 
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esteja relacionada a sua formação, ima vez que algumas instituições tem buscado 

neste recurso oferecer novas linhas de educação continuada, pois o aluno não se 

desliga por completo da instituição ao concluir o seu curso, neste modelo o egresso 

permanece ligado a instituição que continua lhe ofertando novas e maiores 

oportunidades de crescimento e atualização profissional. 

Verificou-se que há uma demanda crescente por programas que façam este 

acompanhamento dos alunos egressos nas instituições, uma vez que o tema é 

relativamente novo e parte de cada instituição as iniciativas de como trabalhar com 

ele, mas sua necessidade é premente pois se trata de uma forma nova de se 

relacionar com os egressos e suas demandas que neste caso passam a ser 

identificadas após a conclusão da sua formação. 

 


